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Pesquisa de intenção de compras na Grande JP, realizada pelo Instituto Fecomércio de Pesquisas Eco-
nômicas e Sociais da PB, aponta que 64,38% dos filhos pretendem presentear a mãe.  Páginas  5 e 6

Dia das Mães: 
lojas apostam 
nas promoções Quilombolas têm 

reconhecimento 

Inscrições abertas 
para ‘caminhadas’

Comunidade em São João do 
Tigre conquista reconheci-
mento como remanescente 
de quilombo.  Página 3

Prefeitura de CG inscreve 
para 14ª edição da Trilha 
dos Namorados e Caminhada 
Noturna.  Página 3
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Será lançado hoje na Usina Cultural Energisa, em JP, o livro ‘Não temos Wi-Fi’, que reúne 
textos de Lau Siqueira, Cyelle Carmem, Letícia Palmeira e Linaldo Guedes.  Página 11

Clássico do cinema 
está em cartaz no 
Cineclube da FCJA

Cineclube da Fundação 
Casa de José Américo 
exibe hoje o filme ‘Ladrões 
de Bicicletas’.  Página 9

No meu pais, França, a gente vai para as ruas por 
qualquer discordância com o governo. Essa liberdade 
de expressão vem da história do pais: a Revolução 
Francesa de 1789 deu a base da nossa lei atual (a 
Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão) e 
é ainda usada como referência. A nossa democracia 
é bem mais antiga e mantemos esse hábito de se 
revoltar assim que nos sentimos ameaçados. Mesmo 
que os políticos nunca gostem disso, manifestar-se 
faz parte da nossa cultura.  Página 15

A passividade do 
povo brasileiro

Charlotte Warin

Vacinação contra febre 
aftosa começa na Paraíba

MEC prorroga prazo para 
a lista de espera do Fies

Governo da PB iniciou, ontem, a primeira etapa da 
vacinação contra a aftosa. Rebanho bovino deve ser 
imunizado até o dia 31 de maio, prazo estabelecido 
pelo Ministério da Agricultura. Página 4

Ministério da Educação prorroga para o dia 
23 de maio o prazo para a pré-seleção dos 
candidatos participantes da lista de espera do 
Fundo de Financiamento Estudantil. Página 4
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À luz dos preceitos isonômicos 
da norma constitucional, os Pode-
res são independentes e sobera-
nos, têm autonomia para reger o 
funcionamento de suas máquinas 
administrativas. Até pela força que 
lhe dá sustentação, afinal estamos 
tratando de citação de texto da 
Carta Magna, essa assertiva é pon-
to pacífico para leigos e estudiosos 
da temática, encerra um argumen-
to contra o qual não existe contes-
tação possível. 

Porém, numa ótica muito sin-
gular e importante, é plausível 
afirmar que os Poderes são de-
pendentes entre si. Ou, melhor di-
zendo, juntos, são dependentes de 
outro tipo de ‘poder’, devido às 
funções que precisam exercer para 
justificar a razão de suas próprias 
existências: um poder consagrado, 
aquele que emana do povo. Sim, 
Executivo, Legislativo e Judiciário 
existem, e tão somente, para ser-
vir ao contingente humano que, 
por meios distintos, lhes concede a 
oportunidade de representar os in-
teresses da população – pelo voto, 
sufrágio universal, os dois primei-
ros; por meio de concurso público, 
que pressupõe a concorrência por 
outro tipo de ‘voto’, no que diz res-
peito à aprovação por bancas exa-
minadoras, portanto, por pessoas, 
colegiados, o terceiro. A propósi-
to, no Judiciário, o instrumento do 
voto para a eleição aos cargos de 
comando se dá também pela vota-
ção entre seus membros.   

É importante destacar que os 
Poderes podem se nutrir de ex-
periências uns dos outros, como 
forma de alcançar objetivos exi-
tosos. Em outras palavras, como 
instâncias independentes, mas de 
convivência harmoniosa e pacífi-
ca, os Poderes devem compartilhar 
conhecimentos, com o objetivo de 
melhorar suas atuações em vá-
rias frentes. As gestões do Execu-
tivo – seja federal ou estadual –, 
por exemplo, têm muito a oferecer, 
em termos de experiência com as 
demandas administrativas, aos 
demais Poderes constituídos. Até 
por que é da própria natureza do 
Executivo a aptidão para gerir a 
máquina pública, de modo que ela 
funcione a contento em benefício 
da coletividade. E sendo assim, é 
uma instância que tem a oferecer 
exemplos relevantes no tocante ao 
planejamento de gastos, à redução 
de despesas, à prioridade de inves-
timentos, assim como no que diz 
respeito à razoabilidade na apli-
cação dos recursos públicos. E é 
salutar que as experiências de um, 
complemente a atuação de outro. 

O fato é que as autoridades que 
estão à frente do Executivo, do Le-
gislativo e do Judiciário, em suas 
inúmeras atribuições, têm a obri-
gação de trabalharem pensando 
sempre no bem comum da socie-
dade. Quando um poder se fecha 
para essa condição, põe em risco 
a relevância que deve ser dada ao 
bem-estar coletivo.
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Pelo bem-estar coletivo

Editorial

Até que não cansei tan-
to até alcançar, de volta, o 
cume da Rua da República, 
onde fui emoldurar a foto 
que eu mesmo fiz de um 
dos nichos de azulejos com 
os passos da Paixão, no 
adro de São Francisco. Che-
go soprando a um dos ban-
cos da praça e surpreendo, à direita de 
mim, já bem sentado, um companheiro 
de ginásio, Inocêncio Nóbrega, de olhos 
pregados no edifício da Assembleia. 

Depois do como vai, onde dói, como 
começo de conversa, lá vem a exclama-
ção de um grande afeiçoado da História: 
“Até hoje não entendi como um intelec-
tual como Ernani destrói o palacete de 
A União! E o pior, vocês, da imprensa, 
não deram um pio”.

Tentei lembrar que num artigo tí-
mido, escrito em O Norte, ainda ousei 
perguntar, naquele instante temerário, 
por que não construir a Assembleia no 
outro lado, indenizando três ou quatro 
casas pegadas ao  hotel Aurora? Com-
pletaria a praça dos poderes ornamen-
tada com o que sobrou dos conventos 
dos Jesuítas, salvo por sediar a Facul-
dade de Direito! A imprensa não teria 
simbolização mais honrosa: a sede 
neoclássica do jornal mais antigo em 
circulação e escola consagrada de jor-
nalistas e escritores. 

E falei a Inocêncio de uma visita 
que John dos Passos, o romancista 
americano do “1919” à redação dos 

anos 60. A União es-
teve no roteiro de ob-
servações e indagações  
do romancista que, na 
visão de Sartre, inven-
tou uma arte de contar. 
Como Kafka ou como 
Faulkner. Escritor que 
arrancava  do mesmo 

Sartre, em 1938, depois de ler “1919”, 
essa afirmação: “Considero Passos o  
maior escritor do nosso tempo”. 

Pois bem, esse monstro sagrado, 
numa manhã tropical, de chapéu na 
cabeça como um Duré de Itabaiana, 
entrou incógnito na redação do jor-
nal, folheou algumas de suas coleções, 
agradeceu em bom português,  e pros-
seguiu a viagem pelos caminhos do 
mundo. O que ele veio buscar? Só as co-
leções mudas sabem. A União foi rotei-
ro ou foi recomendada à agenda dessa 
celebridade. Como foi fonte de inúme-
ras consultas de um magricela desfigu-
rado, que ninguém dava nada por ele,  
e que o mundo ficou conhecendo como 
Ariano Suassuna. Numa das vezes que 
recorreu às  coleções, quase não havia 
quem o recebesse. Alguém lembrou 
que ele era filho de João Suassuna. E 
foi por isso que, na ocasião, despertou 
algum interesse. Foi isso em 55/56, o 
Auto  ainda não tinha sido publicado.  

A União foi percurso universal, sem 
falar nos passos desses  santos de casa 
que dos seus tablados  continuariam a 
ressoar, se inteiros e de pé estivessem.

Assunto de amigos velhos 
“Até hoje não entendi 

como um intelectual como 
Ernani destrói o palacete 

de A União! E o pior, 
vocês, da imprensa, não 

deram um pio”   

Artigo Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues@.gmail.com

Edição: José Napoleão Ângelo
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A discordância no campo das oposições 
continua rendendo declarações. Esta se-
mana, o deputado estadual Renato Ga-
delha (PSC) voltou a dizer que a forma-
ção da chama com Lucélio Cartaxo (PV) 
e Micheline Rodrigues (PSDB) ocorreu 
de forma açodada, sem a participação de 
várias partidos, além do seu. E disparou: 
“Faltou combinar com o povo”.

A um mês do prazo para o desliga-
mento do sinal analógico de televisão 
em várias cidades paraibanas, entre 
as quais João Pessoa, o presidente da 
Anatel, Juarez Quadros, dará entre-
vista coletiva à imprensa na capital, 
nesta quarta-feira, quando tratará 
da migração para o sinal digital. O 
dirigente também participará de en-
trega de kits gratuitos à população– 
conversor, controle remoto e antena 
–, na Praça Pedro Américo.

E o senador José Maranhão voltou a criticar o lan-
çamento da pré-candidatura de Lucélio Cartaxo ao 
Governo do Estado pelo PV, PSDB e PSD. Afirma que 
faltaram critérios objetivos para essa escolha, reve-
lando, inclusive, que estaria disposto a abrir mão de 
sua pré-candidatura se tivesse ocorrido uma atitude 
consensual entre os partidos. “Não fui o único prete-
rido, o PP e o PSC também foram”, reclamou.

“Faltaram critérios”

sinal digital

Qual a experiência de lucélio?, Questiona cida ramos

encontro Filiações

Foro privilegiado: engavetada na câmara, mas na pauta do stF 

No próximo dia 26, o PT da Pa-
raíba realizará encontro com seus 
filiados e pré-candidatos para de-
finir “táticas eleitorais”, informa 
o presidente do partido, Jackson 
Macedo. No evento, que ocorrerá 
em João Pessoa, em local ainda a 
ser definido, os membros deverão 
debater, entre outros temas, a po-
lítica de alianças para as eleições 
de outubro. O PT apoia a pré-can-
didatura der João Azevêdo (PSB).

A propósito do PT, a legenda vem 
crescendo no país, no tocante ao 
número de novos filiados, em nível 
nacional. E um fator importante 
nesse contexto é que isso ocorreu 
com mais intensidade logo após a 
prisão do ex-presidente Lula. No mês 
passado, por exemplo, mais de 3.230 
pessoas assinaram a ficha de filiação 
à legenda, em apenas 15 dias, quase 
30% do total de 11 mil pessoas que 
fizeram o mesmo, desde janeiro. 

Pré-candidata a deputada estadual, Cida Ramos (PSB) comentou o que chama de incoerência do prefeito 
de João Pessoa, Luciano Cartaxo (PV), no que diz respeito ao lançamento da pré-candidatura de seu irmão 
gêmeo, Lucélio: “Quando disputei a prefeitura, ele dizia que eu não tinha experiência, enquanto ele havia sido 
vereador, deputado, vice-governador, Mas ele sabia da minha trajetória nos movimentos sociais”. Deixou uma 
indagação no ar: qual a experiência de Lucélio para pleitear um cargo de governador de Estado?

“Faltou combinar”

Enquanto na Câmara Federal a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que restringe o foro 
por prerrogativa de função, o foro privilegiado, repousa na gaveta do presidente da Casa, Ro-
drigo Maia (Democratas), no âmbito do Supremo Tribunal Federal (STF), finalmente a proposta 
entrará em julgamento em plenário, hoje. A análise da proposta na corte começou no ano pas-
sado, mas foi suspensa por um pedido de vista do ministro Dias Toffoli. Maia vem recebendo 
críticas, inclusive de correligionários, pelo fato de não dar andamento à apreciação da PEC. Cabe 
a ele determinar, em comum acordo com as lideranças de partidos, a formação de uma comissão 
especial para análise da proposta, primeiro passo antes de a matéria seguir para o Plenário da 
casa. O relator da PEC na Comissão de Constituição e Justiça, deputado Efraim Filho (foto), tem 
ressaltado que a protelação desses encaminhamentos é prejudicial para a imagem da Casa, uma 
vez que, aos olhos da população, parece haver uma espécie de blindagem para os parlamen-
tares. A PEC extingue o direito de senadores, deputados, ministros de Estado, e autoridades do 
Judiciário de responderem a ações penais em instâncias superiores. Contudo, pela proposta, o 
foro privilegiado ainda se mantém para presidentes da República, presidentes do Senado e da 
Câmara Federal, assim como para presidentes do STF. 

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Localidade conta com 75 famílias, que agora ganha o reconhecimento de que a área é de remanescentes de quilombo
No último sábado (28), 

a comunidade de Cacimba 
Nova, no município de São 
João do Tigre, realizou even-
to de entrega da certidão de 
autorreconhecimento como 
remanescente de quilom-
bo, expedida pela Fundação 
Cultural Palmares. O coorde-
nador do Projeto de Desen-
volvimento Sustentável do 
Cariri, Seridó e Curimataú 
(Procase), Aristeu Chaves, 
juntamente com a gerente de 
Desenvolvimento Humano 
do Projeto, Aparecida Hen-
riques, estiveram presentes 
no evento, parabenizando a 
comunidade pela conquista 
e enfatizando o compromis-
so do Procase em auxiliar 
na melhoria da qualidade de 
vida no local, bem como pro-
mover ações que irão garan-
tir maior segurança hídrica 
na região. 

A atividade contou com 
apresentações culturais do 
grupo de capoeira da comu-
nidade, intitulado Kunta-
Kintê, e com a fala da presi-
denta da Associação e líder 
comunitária no local, Maria 
Ventura, bem como do seu fi-
lho, Josiel Alves, que apresen-
taram um relato da história 
de Cacimba Nova. O evento 
contou ainda com a presença 
do prefeito do município de 
São João do Tigre, José Mau-
célio Barbosa, da deputada 
estadual Estela Bezerra, do 
deputado federal Luiz Couto, 
e de outros representantes 
de órgãos do setor público e 
entidades da sociedade civil.

O deputado Luiz Couto 
realizou a entrega da certi-
ficação a comunidade, en-
fatizando em sua fala a im-
portância daquela conquista, 
que irá dar maiores subsí-

dios para que a população te-
nha acesso a seus direitos. O 
evento foi finalizado com um 
jantar oferecido pela comu-
nidade a todos os presentes. 

De acordo com o jovem 
e liderança local, Josiel Al-
ves, “essa certidão vai abrir 
mais portas para políticas 
públicas, para termos acesso 
a saúde, educação, lazer. A 
população daqui tem muitas 
crianças, e hoje elas preci-
sam se deslocar para o dis-
trito para estudar, por isso 
precisamos de uma escola na 
comunidade, bem como um 
posto de saúde”. 

Hoje a comunidade con-
ta com 75 famílias, que a par-
tir da certificação ganham o 
reconhecimento de que a po-
pulação e a área que ocupam 
tem relação com os antigos 
quilombos, passando então, a 
ter direitos e amparos legais 
estabelecidos pelos artigos 
nº 215 e nº 216 da Consti-
tuição Federal, que preveem 
defesa e valorização do pa-
trimônio cultural brasileiro e 
a obrigação do poder público 
em promovê-lo e protegê-lo. 
A certidão emitida pela Fun-
dação Palmares, é o primeiro 
passo para a regularização 
do território junto ao Institu-
to Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra). 

Josiel Alves, que vem 
resgatando a história do lu-
gar por meio da pesquisa em 
livros e de entrevistas feitas 
com os moradores mais an-
tigos da região, comenta so-
bre o caminho trilhado pela 
comunidade para alcançar 
a certificação. “Esse proces-
so de autorreconhecimento 
durou cerca de quatro anos, 
e surgiu a partir de um gru-
po de mulheres que deram 

Comunidade quilombola tem 
certificação de ação do procase 

Edição: José Napoleão Ângelo

Certidão emitida pela Fundação Palmares é o primeiro passo para a regularização do território junto ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária

origem a essa luta, e foram 
trazendo informações para 
a comunidade, sobre o que 
é ser quilombola, e de como 
funcionava o processo. Hoje 
temos também um engaja-
mento de jovens da comu-
nidade, e nesse caminho ti-
vemos apoio do Procase, da 
Secretaria da Mulher, do MPF, 
da prefeitura do município, 
entre outras entidades, com 
quem articulamos esse pro-
cesso de formação de saber 
o que é quilombola, o que é 
identidade negra”, afirmou. 

A comunidade de Ca-
cimba Nova sediou o II In-
tercâmbio Quilombola reali-

zado pelo Procase, onde teve 
a oportunidade de conhecer 
outras comunidades já cer-
tificadas e obter mais infor-
mações quanto ao processo 
de certificação e aos direitos 
garantidos após a obtenção 
desse reconhecimento. Du-
rante o Intercâmbio, a co-
munidade estava no proces-
so inicial para obtenção da 
certidão, e a troca de expe-
riências com outras comu-
nidades foi importante para 
fortalecer e orientar melhor 
esse processo, bem como 
auxiliar na construção da 
identidade negra dos mora-
dores locais. 

História
A origem da comunidade 

remonta à história de Joana 
Batista, negra encontrada ao 
pé de uma cerca, em proces-
so de fuga e perseguida por 
cães. Resgatada por pessoas 
da região, a escrava fugida 
permaneceu na área, onde, 
posteriormente, constituiu 
família e muitos anos depois 
comprou o terreno por 55 mil 
réis. A partir de Joana Batista 
foram surgindo todas as 87 
famílias que hoje vivem em 
Cacimba Nova.  Há quatro 
anos, a comunidade começou 
a se organizar a partir da li-
derança da rendeira quilom-

bola Maria Ventura, e fundou 
a Associação Quilombola Ru-
ral de Cacimba Nova e Adja-
cências. 

O Procase é fruto da 
parceria entre o Governo do 
Estado da Paraíba e o Fundo 
Internacional de Desenvol-
vimento Agrícola (FIDA), or-
ganismo das Nações Unidas 
(ONU), beneficiando 56 mu-
nicípios do Semiárido parai-
bano, e visa fortalecer a agri-
cultura familiar e contribuir 
para o desenvolvimento rural 
sustentável, reduzindo os ní-
veis de pobreza rural e forta-
lecendo ações de prevenção e 
mitigação da desertificação.

Foto: Secom-PB

Caminhada noturna

Sejel abre inscrições para 
a Trilha dos Namorados

A 14ª edição da Trilha 
dos Namorados e a 4ª edi-
ção da Caminhada Noturna 
(Trilha do Forró), eventos 
promovidos pela Secretaria 
de Esportes, Juventude e La-
zer (Sejel) da Prefeitura de 
Campina Grande estão com 
suas inscrições abertas.

A Trilha dos Namora-
dos já é considerada como 
um dos eventos mais tradi-
cionais do período do São 
João. Neste ano, a Trilha vai 
acontecer no dia 9 de junho, 
um sábado, prometendo 
atrair mais de cem pessoas. 
A saída acontecerá às 5h30 
do Parque da Criança. Um 
ônibus estará à disposição 
dos participantes, sem ne-
nhum custo adicional. Os 
participantes seguirão com 
destino à Pedra de Santo 
Antônio, no vizinho municí-
pio de Fagundes, onde per-
correrão 8km.

A Caminhada Notur-
na também terá um ônibus 
saindo do Parque da Crian-
ça, mas com concentração 
às 16h, do dia 15 de junho, 
uma sexta-feira. O grupo 
seguirá para a cidade de 
Caturité, onde participarão 
de uma caminhada de 6km. 

No final do evento, todos os 
participantes seguirão para 
a Churrascaria Tropical 
onde haverá o tradicional 
forró para os participantes. 
No ano passado, a caminha-
da atraiu 130 pessoas e a 
expectativa dos organiza-
dores é que neste ano esse 
número seja ultrapassado.

 
Inscrições
Desta forma, quem de-

sejar participar de algum 
desses eventos basta se 
dirigir ao Parque da Crian-
ça, nos períodos da manhã 
ou tarde, para confirmar a 
inscrição. Lembrando que 
as inscrições são gratuitas 
e que, no dia de cada even-
to, serão distribuídas cami-
sas de identificação para os 
participantes, além de fru-
tas no final da caminhada e 
durante a trilha.

Trilha será no dia 9 de junho, prometendo atrair mais de cem pessoas

“Tem tanta fogueira, tem 
tanto balão, tem tanta brinca-
deira e todo mundo no terrei-
ro faz adivinhação...” O trecho 
da saudosa marchinha junina 
descreve, com propriedade, 
a singeleza e tradição das 
noites de São João festeja-
das no Nordeste. Marchinhas 
como esta, ainda povoam a 
memória de muitas pessoas 
que festejavam a chegada da 
chuva, a fartura da colheita 
do milho verde: elemento es-
sencial nas festas juninas da 
referida região.

Foi rememorando essas 
lembranças e preocupado 
com a preservação das mes-
mas que o cantor paraibano 
Flávio José http://www.fla-
viojose.com.br/, que será uma 
das grandes estrelas homena-
geadas pelo Troféu Gonzagão 
2018, reuniu vários cantores 
nordestinos para gravar um 
CD inédito que resgata anti-
gas marchinhas juninas, não 
são tocadas no mercado fono-
gráfico e que podem ser apa-
gadas do contexto histórico e 
cultural brasileiro.

De acordo com o cantor, 
“a ideia foi apresentada aos 

artistas que fazem o forró “pé 
de serra” para a gravação de 
um disco que reunisse clás-
sicos juninos para resgatar o 
espírito musical do São João 
e também movimentar a cena 
musical realizada pelos mes-
mos” explicou.

A obra, que conta com 
a participação de mais de 20 
artistas, dentre eles, Adel-
mário Coelho, Elba Rama-
lho, Nando Cordel, Santana, 
Jorge de Altinho, Alcymar 
Monteiro, Waldonys entre 
outros, está em processo de 
finalização e será lançada 
com exclusividade durante a 
realização da décima edição 
do Troféu Gonzagão, o “Os-
car da Música Nordestina”, 
que ocorrerá no próximo dia 
3 de maio, às 19h, no Teatro 
do Centro de Convenções 
Raymundo Asfora, no Gar-
den Hotel e Resort, em Cam-
pina Grande, Paraíba.

O evento resulta de uma 
realização conjunta do Insti-
tuto Intercultural Brasil (IN-
BRA), da Prefeitura Munici-
pal de Campina Grande e do 
Sebrae Nacional entre outras 
grandes marcas e instituições 
locais e nacionais.

Para os realizadores do 
evento, os dentistas Ajalmar 

Maia e Rilávia Cardoso, a noite 
de gala da música nordestina 
promete grandes surpresas 
para o público e os mais de 
150 artistas presentes, será 
um momento de extrema ce-
lebração e grandes emoções.

Flávio José
Ele chega muito discreto, 

é avesso a holofotes. Homem 
franco, sério no que diz, ínte-
gro no que faz. Bastam ape-
nas dois minutos de conversa 
para entender que com ele é 
assim: sim é sim, não é não e 
pronto! É um homem de pou-
cas palavras. Muito mais de 
ouvir! Seu negócio mesmo é 
cantar! E quando canta, sua 
voz ruge feito cascata! É fina 
fonte, límpida, clara e forte 
como as grandes torrentes.

E como se cantar não 
fosse suficiente, ele ainda 
esbanja uma extraordinária 
habilidade com seu acor-
deom, instrumento que toca 
desde os sete anos de idade, 
conforme revelou ao con-
tar que certa vez sumiu de 
perto dos pais, durante uma 
festa em sua cidade e só foi 
encontrado horas depois, 
paralisado ao “pé do palco”, 
absorvido pelo instrumento. 
De lá pra cá não parou mais.

CD reúne mais de vinte 
artistas das festas juninas

Foto: Divulgação

Chico José
chicodocrato@gmail.com
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Rebanho bovino paraibano deve ser imunizado até o dia 31, prazo estabelecido pelo Ministério da Agricultura

Governo inicia campanha de 
vacinação contra febre aftosa

O Governo da Paraíba 
iniciou ontem a primeira 
etapa da vacinação contra 
a febre aftosa. Os animais 
devem ser imunizados até o 
dia 31 de maio, fim do prazo 
estabelecido pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa).  

O principal objetivo da 
ação é continuar e manter 
a Paraíba livre da febre af-
tosa, situação que permite 
o transporte de animais vi-
vos, produtos e subprodu-
tos de origem animal, entre 
os estados do Brasil e tam-
bém para o exterior, além de 
agregar valor de mercado 
aos produtos. 

De acordo com informa-
ções da Secretaria de Estado 
da Agropecuária, os criado-
res podem comprar as va-
cinas em uma revendedora 
autorizada ou loja de pro-
dutos agropecuários devi-
damente cadastradas. Após 
efetuar a compra da vacina 
e imunizar o rebanho, ele 
tem o prazo de dez dias para 
declarar a vacinação junto 
à Defesa Agropecuária, ou 
nos escritórios do órgão em 
todo o Estado.

Com um rebanho bovino 
superior a 1 milhão de ca-
beças de gado, o Estado tem 
até o dia 31 de maio para va-
cinar o rebanho de bovinos 
e bubalinos. Desde 2011, o 
desempenho do Estado em 
vacinação contra a febre af-
tosa ultrapassa a meta de 
90% do rebanho. Por esse 
destaque, a Paraíba ostenta, 
desde 2014, o certificado de 
“Estado livre da febre aftosa 
com vacinação”, fornecido 
pela Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE).

O secretário da Sedap, 
Rômulo Montenegro, expli-
ca que ao manter o cadastro 
atualizado, o produtor pode 
ter acesso aos programas do 
governo, como distribuição 
de ração animal, leilões e fi-
nanciamentos bancários. “É 
uma ação que envolve um es-
forço enorme do governo, por 
isso a participação dos cria-
dores deve ser intensa para 
vacinar cada animal em suas 
propriedades, isso tem acon-
tecido desde 2011 e o nosso 
esforço é para que possamos 
ser livre de aftosa sem vacina-
ção”, disse o secretário.

Edição: Carlos Vieira

O Ministério da Educa-
ção prorrogou para 23 de 
maio o prazo para a pré-se-
leção dos candidatos parti-
cipantes da lista de espera 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).

Inicialmente, a data fi-
nal seria 25 de abril, mas a 
Secretaria de Educação Su-
perior (Sesu) do MEC alte-
rou a data para que todos os 
estudantes pré-seleciona-
dos possam complementar 
a sua inscrição.

A contratação do finan-
ciamento só pode ocorrer 

após a complementação das 
informações. Poderão ser fi-
nanciados os cursos de gra-
duação com conceito maior 
ou igual a três no Sistema 
Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Sinaes), 
ofertados pelas instituições 
de ensino superior partici-
pantes do Fies. No total, em 
2018, o número de vagas 
chegará a 310 mil. Dessas, 
100 mil terão juro zero para 
os estudantes que com-
provarem renda per capita 
mensal familiar de até três 
salários mínimos.

MEC prorroga prazo 
para inscrição no Fies 

Polícias procuram uma quadrilha que 
assaltou agências bancárias em Mari 

Desde a madrugada de 
ontem que as Polícias Civil e 
Militar estão empenhadas no 
sentido de efetuar a prisão de 
um bando composto por 20 
pessoas, que atacaram duas 
agências bancárias na cidade 
de Mari, na Região Metropoli-
tana de João Pessoa. Em qua-
tro carros e duas motos, eles 
ainda conseguiram explodir 
o cofre do Banco do Brasil, 
no entanto, na ação seguinte 
a outra agência, foram inter-
ceptados pela polícia. Houve 

troca de tiros, porém, conse-
guiram se evadir.

A tenente Aline Rosa, da 
Polícia Militar, informou que 
a ação aconteceu por volta 
das 3h. O grupo ao entrar na 
cidade, dividiu suas ações cri-
minosas. Parte deles foi até o 
destacamento da polícia, onde 
ficaram atirando no prédio 
para impedir a saída dos po-
liciais. “Os demais integran-
tes foram a agência bancária, 
quebraram o vidro de entrada 
e explodiram o cofre, levando 
dinheiro que estavam em ma-
lotes”, afirmou a oficial, acres-
centando que “após a primei-

ra explosão, o grupo se dirigiu 
a outra agência bancária, que 
fica na mesma rua, mas foi in-
terceptada pela polícia”.

A ação criminosa durou 
cerca de 30 minutos. “Quan-
do soubemos da explosão em 
Mari, fomos até a cidade pelas 
estradas da zona rural, evitan-
do as estradas principais de 
acesso à cidade pois sabíamos 
que haveria grampos. Assim 
conseguimos chegar ao mu-
nicípio enquanto o segundo 
assalto ainda estava em an-
damento”, explicou a tenente 
para a imprensa. Ao se depa-
rarem com a polícia, os ban-

didos trocaram tiros, abando-
nando a agência bancária sem 
conseguir detonar os explosi-
vos na segunda agência. “Fu-
giram em direção às cidades 
de Guarabira e Caldas Bran-
dão”, alegou Aline Rosas.

Um dos veículos da qua-
drilha foi abandonado e está 
em poder da polícia. Se trata 
de uma caminhonete preta 
com vidros pintados e sem 
placas. Dentro do carro, con-
forme a Polícia Militar estavam 
notas de R$ 100,00, cheques, 
explosivos e grampos. Os obje-
tos apreendidos foram levados 
para a delegacia de Sapé.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Feriado na capital

Bica é o local mais procurado para lazer

Cerca de 2 mil pessoas - 
entre jovens, adultos e crian-
ças - aproveitaram boa parte 
do dia visitando o Parque 
Zoobotânico Arruda Câmara 
(Bica). O objetivo era estar 
em meio à natureza para 
curtir um passeio em famí-
lia conhecendo animais sil-
vestres, como onça pinta-
da, e exóticos, como Lady, 
a elefanta, entre outros 
animais. O parque possui 
zoológico com mais de 500 
animais em recintos pa-
dronizados de acordo com 
a legislação em vigor, e al-
guns em vida livre, como 
pavões, cotias e gaviões.

O comerciante Germa-
no Felipe disse que levou os 
filhos e a esposa para Bica, 
mais para que as crianças 
pudessem apreciar e curtir 
os animais e eles vibraram 
muito vendo os gaviões e a 
elefantinha Lady. O pernam-
bucano Bartolomeu Dias, 
aproveitou o feriado para 
conhecer João Pessoa com 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Comerciários comemoram Dia do Trabalho no Sesc

Cerca de mil comerciários 
pessoenses comemoraram 
ontem o Dia do Trabalhador 
na unidade ecológica do Sesc 
Gravatá, no Valentina Figuei-
redo. As atividades tiveram 
início às 9h, com um torneio 
de futebol, além de práticas 
esportivas, jogos recreativos, 
e se estenderam por todo o 
dia com atividades no parque 
aquático. As atrações musicais 
ficaram por conta do Grupo 
Folclórico do Sesc e um trio de 
forró pé de serra da própria 
instituição. Por outro lado, o 
presidente do Sindicato dos 

Comerciários, afirmou que 
esse é mais um dia de luta 
e reflexão do que um dia de 
comemorações. 

Além da diversão, os co-
merciários também tiveram 
oportunidade de realizar vários 
exames e muitos se surpreen-
deram ao saberem que de-
veriam cuidar mais da saúde, 
no que diz respeito à pressão 
arterial. Eles tiveram acesso a 
aferição de pressão arterial, 
consulta de doenças ocupacio-
nais e verificação de glicemia, 
na Tenda de saúde, que tam-
bém orientou os trabalhadores 
sobre os cuidados quanto a 
prevenção de câncer de pele.  

Na área dancing, tendo 

como base a diversão, tam-
bém foram feitas avaliações 
físicas através de um aulão 
funcional. Na ocasião, os 
trabalhadores também rece-
beram orientações sobre as 
doenças sexualmente trans-
missíveis e receberam kits de 
preservativos.

Os participantes da festa 
chegavam ao Sesc Gravatá na 
companhia de praticamente 
toda a família, trazendo muita 
cerveja e refrigerante. Alguns 
traziam até a feijoada ou a 
fava, feita em casa, para o dia 
de diversão ser completo, sem 
arcar com muitas despesas.  

A recreação esportiva foi 
mais voltada para o público 

jovem. No parque aquático, 
as atividades tiveram início às 
10h, na piscina infantil, onde 
foram realizadas competições 
aquáticas. Já na piscina se-
miolímpica, a diversão foi total 
com a prática de recreações 
envolvendo atividades com 
hidroginástica. 

No período da tarde a 
festa continuou com atividades 
nos setores dancing e recrea-
ção, onde aconteceram brin-
cadeiras populares, charadas 
das profissões e ainda, um 
torneio de dominó. A festa dos 
trabalhadores no Sesc Gravatá 
foi encerrada com um aulão 
de dança com a participação 
de diversos comerciários.

José Alves
zavieira2@gmail.com

a família e combinou com 
a esposa de passar na Bica. 
“Nós gostamos muito, mas 
quem gostou mais foram as 
crianças”, afirmou. 

A Bica está em proces-
so de revitalização para ga-

rantir melhor acessibilida-
de e conforto aos visitantes, 
como também melhoria nos 
recintos dos grandes felinos, 
mas está com atendimento 
normal aos visitantes.

O parque conta com 

parquinho infantil e lancho-
nete e o visitante pode optar 
também por fazer piqueni-
que e passeios em trenzinho, 
pedalinhos e triciclos na área 
do Lago das Cinco Fontes.

A Bica está situada na 

Avenida Gouveia Nóbrega, 
s/n – Roger, aberto de terça 
a domingo, das 8h às 17h 
(bilheteria até as 16h). O 
ingresso custa R$ 2,00 por 
pessoa, crianças até 7 anos, 
e idosos, não pagam.

Cerca de 2 mil pessoas, entre jovens, adultos e crianças, aproveitaram boa parte do dia visitando o Parque Zoo Arruda Câmara

Foto: Marcos Russo
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Libertadores
Vasco joga todas as suas fichas hoje para continuar ainda com chances de 
classificação para a segunda fase da Libertadores. O clube é o lanterna do 
Grupo 5 e enfrenta o Cruzeiro, às 21h45, no Estádio de São Januário. Página 8

Dados constam na pesquisa realizada na Região Metropolitana de João Pessoa pelo Instituto Fecomércio

Para homenagear as 
mães no dia delas, 64,38% 
dos filhos paraibanos pre-
tendem presenteá-las. Esse 
resultado foi o maior dos úl-
timos três anos: em 2016 a 
intenção de presentear foi 
de 59,17% e em 2017 de 
64,03%. A Pesquisa de Inten-
ção de Compras para o Dia 
das Mães na Região Metropo-
litana de João Pessoa (RMJP) 
foi realizada pelo Instituto Fe-
comércio de Pesquisas Eco-
nômicas e Sociais da Paraíba. 
Para o comércio, a data é a 
segunda mais expressiva, fi-
cando atrás apenas do Natal. 

“Esse crescimento verifi-
cado na intenção de compras 
para o Dia das Mães pode ser 
atribuído, em parte, à redução 
da inflação e à maior disponi-
bilidade do crédito para pes-
soa física, além da retomada 
do emprego que, apesar de 
ser muito tímido, torna os 
consumidores mais otimis-
tas”, afirmou o presidente da 
Fecomércio Paraíba, Marconi 
Medeiros.

Em 2017, a intenção de 
compras para essa data co-
memorativa foi de 64,03% 
porém, na sondagem de 2018, 
o percentual dos que afirmam 
ter efetivamente comprado 
apareceu com o percentual de 
72,60%, superando a intenção 
de compras em 8,57p.p. 

A pesquisa também pro-
curou conhecer o que as mães 
gostariam de receber de pre-
sente de seus filhos. Dentre 
os itens apontados, o desta-
que foi vestuário (29,41%), 
em seguida vêm perfumes 
(17,65%) e eletrodomésticos/
eletroeletrônicos (15,29%), 
destes os smartphones foram 
os mais citados (23,08%), se-
guido por fogão com 19,23%, 
máquina de lavar roupas e te-
levisão, com 15,38% cada. 

Os consumidores preten-
dem gastar uma média de R$ 
206,17 com o presente, valor 
praticamente estável quando 
comparado ao do ano passa-
do (R$ 208,24). Os homens 
(R$ 229,24) devem gastar 
mais com os presentes do que 
as mulheres (R$ 187,82). A 
maior parte dos entrevistados 
(37,39%) deve comprar pre-
sentes com valores entre R$ 
51,00 e R$ 100,00. Já os pre-
sentes com valores acima de 
R$ 800,00 foram informados 
por 3,95% do total. Por faixa 
de renda, os respondentes 
com rendimentos de até dois 
salários mínimos pretendem 
gastar, em média, R$ 131,75 
com presentes.  

64,38% dos paraibanos vão 
comprar presente para as mães
Anézia Nunes
Especial para A União

Edição: Marcos Pereira

Quanto à forma de paga-
mento, a maioria (51,67%) 
pretende comprar a prazo. 
Destes, 98,24% citou o cartão 
de crédito como a modalidade 
de pagamento preferida. Já as 
compras à vista foram citadas 
por 48,03% dos entrevista-
dos, e a maior parte destes 
(76,58%) pretende utilizar o 
dinheiro em espécie.

A escolha dessa modali-
dade de pagamento está di-
retamente ligada ao grau de 
desconto oferecido pelos em-
presários. Os entrevistados 
pretendem economizar na 
hora da compra: 56,84% que-
rem fazer pesquisa de preço, 
33,43% comprar presentes 
de preços mais baixos, 7,90% 
vão comprar os presentes em 
conjunto com os familiares 
e 1,82% pedir desconto nas 
compras à vista.

Este ano, o comércio está bem 
movimentado desde cedo e com bastante 

demanda, algumas lojas com promoções. Sou 
mãe de duas meninas e sempre ficamos 

naquela expectativa, pois um filho não deixa 
a mãe sem presentes. Então, o lojista precisa 

ficar atento para aproveitar da melhor 
maneira possível, com boas promoções e 
realizando um bom atendimento. 

Para esta data tão esperada que é o 
Dia das Mães, as lojas estão com pouca 

variação e muita enganação, aumentam o 
preço e diminuem um pouco para que no final 

a gente acabe comprando pelo exato valor. 
Estão faltando as promoções de verdade, com 

produtos de qualidade e opções para 
nós consumidores.  

Na minha opinião os comerciantes não 
se prepararam para o Dia das Mães. Os 

produtos estão muito simples e com poucas 
variedades e, em relação ao preço, não tenho 

uma opinião exata devido à falta de opção que 
está acontecendo. Espero quando chegar 
a semana, a variação e preço estejam 
diferentes, com uma visão diferente 

para nós consumidores.  

Queremos sempre economizar 
na hora de presentear, a expectativa 
é em produtos com maior qualidade, 

menor preço, variedade e possibilidade de 
pagamento sem juros e com mais parcelas. 
Quando queremos presentear uma mãe, 

gostamos de dar um presente de 
melhor qualidadee gostaríamos que o 

preço ficasse justo.  

Carine Lima
fisioterapeuta

Fátima Campelo
moradora da cidade de Santa Rita

Cristina Galdino 
aposentada

Inês Brasil 
dona de casa

Lojistas de JP esperam crescimento de 10% nas vendas
A pesquisa foi realizada no 

período de 16 a 23 de abril de 
2018, com consumidores que 
residem na Região Metropoli-
tana de João Pessoa. No total, 
foram aplicados 511 questio-
nários devidamente estrutura-
dos, com entrevistas realizadas 
em pontos onde ocorrem as 
maiores concentrações de ven-
das na RMJP. 

Os entrevistados foram 
escolhidos de forma alea-
tório (sendo necessário ter 
idade era igual ou superior 
a 18 anos), pertencentes às 
classes A, B, C, D e E. Para 
que o trabalho apresentasse 
resultado satisfatório foi cal-

culado um erro amostral de 
4,33% e o índice de confiança 
de 95,00%.

Gerentes, donos de lojas 
de vestuário, celulares, biju-
terias, perfumes e cosméticos, 
eletroeletrônicos e móveis 
estimam que as vendas para 
o Dia das Mães cresçam 10% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado.”Estamos espe-
rando que as coisas aconteçam. 
Este ano a procura está maior 
que o ano passado, as pessoas 
estão começando mais cedo 
nas pesquisas e escolhas do 
presente. O Dia das Mães é 
a grande aposta do comércio 
pessoense para recuperar os 

resultados deste primeiro se-
mestre que foi de baixas ven-
das”, disse a gerente de loja de 
calçados do Centro da capital, 
Gidália Acioli. 

Preço médio
Segundo o levantamento, o 

preço médio dos presentes por 
pessoa deve ser de cerca de 
R$ 150 em 2018, e a forma de 
pagamento mais adotada pelos 
clientes deve ser o parcelamen-
to no cartão de crédito, segui-
do de cartão de loja, cheque 
parcelado, crediário, dinheiro 
e cartão de débito. 

Entre os presentes mais 
citados, os itens de vestuário 

(29,79%), por mais um ano, 
serão os mais procurados. Em 
segundo lugar apareceram os 
perfumes e os eletrodomésticos 
e eletroeletrônicos (16,11% 
cada). Entre os eletrodomés-
ticos e eletroeletrônicos os 
mais citados foram: smartpho-
nes/celulares (18,87%), fogão 
(15,09%), televisão (13,21%) e 
geladeira (9,43%). Outros pro-
dutos como calçados (10,64%), 
joias e bijuterias (4,56%) e 
cosméticos (4,26%) também 
aparecem com forte indicação. 
Entre os respondentes, 10,03% 
manifestaram intenção de pre-
sentear, mas ainda não haviam 
escolhido o presente.

Esse crescimento 
verificado na intenção 
de compras para o Dia 

das Mães pode ser 
atribuído, em parte, à 

redução da inflação e a 
maior disponibilidade 

do crédito para 
pessoa física

Comerciantes da capital capricham nas decorações das lojas como forma de chamar a atenção dos clientes e consumidores, contribuindo para as vendas do Dia das Mães

Fotos: Ortilo Antônio
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Atenção, pesquisa de preço e formas de pagamento são alguns procedimentos que os clientes devem ter na hora da compra

Com a proximidade do 
Dia das Mães, comemorado 
no segundo domingo do mês 
de maio, o comércio fica cheio 
de promoções em alusão à 
data, movimento a economia 
da cidade. Uma das sugestões 
de presente mais procuradas 
são as roupas. O Instituto de 
Metrologia e Qualidade Indus-
trial da Paraíba (Imeq-PB) é o 
órgão que fiscaliza se os pro-
dutos têxteis voltados para a 
moda feminina por meio de in-
formações na etiqueta do pro-
duto, verificando a razão social 
(nome e CNJ do fabricante), 
tamanho da peça, composição 
têxtil, país de origem e modo 
de conservação.

A operação obedece a um 
calendário nacional de ações 
programadas pelo Instituto 
Nacional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia (Inmetro), 
órgão a que o Imeq é delegado. 
De acordo com André Albu-
querque, agente fiscalizador 
da qualidade, esse procedi-
mento é fundamental para evi-
tar que os consumidores ve-
nham a desenvolver processos 
alérgicos. “São ações que têm 
como principal objetivo fazer 
com que o consumidor vá às 
compras de maneira segura. 
Com isso, queremos assegurar 
que ele não seja lesado tanto 
na questão da qualidade do 
produto que está levando para 
casa quanto na saúde, que é o 
principal”, informou. 

Os estabelecimentos que 
forem encontrados irregula-
ridades terão dez dias para 
apresentar defesa ao Imeq e 
estarão sujeitos a multas que 
variam de R$ 100 a R$ 60 mil, 
dependendo da gravidade da 
irregularidade encontrada 
e porte do estabelecimento. 
Cidades como João Pessoa, 
Campina Grande, Cajazeiras, 
Sousa e Patos estão sendo 
contempladas pela Operação 
Dia das Mães.

Qualidade dos produtos
A Autarquia de Proteção 

e Defesa do Consumidor (Pro-
con-PB) e a Secretaria Mu-

nicipal de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon-JP) 
alertam aos consumidores 
para além de conferir a quali-
dade dos produtos, precisam 
avaliar se o objeto desejado 
está com preço mascarado 
(falsa ideia de promoção) e 
verificar se o produto está 
com algum defeito.

O secretário Helton Renê 
chama a atenção das pessoas 
para que, antes de ir às com-
pras seduzidas pela publicida-
de dos descontos, observe se o 
produto está realmente mais 
barato e se há necessidade de 
adquiri-lo. “As lojas do comér-
cio pessoense estão estam-
pando, nestes últimos dias, 
promoções com descontos de 
mais de 50%. Sendo que o con-
sumidor não deve se deixar le-
var apenas pelas promoções e 
sim, pela utilidade do produto 
e necessidade para não ser 
tentado pelo vício de consu-
mir”, enfatizou.

Atenção, tranquilidade, 
pesquisa de preço e formas 
de pagamento são alguns pro-
cedimentos que os clientes 
devem observar para garantir 
a segurança e eficácia no mo-
mento de escolher o melhor 
presente. Para a superinten-
dente do órgão, Késsia Lilian, 
no momento da compra “o 
cliente deve pedir sempre a 
nota fiscal com a descrimi-
nação do produto ou serviço 
detalhadamente, pois na vés-
pera de datas comemorativas 
sempre há uma variedade de 
produtos e preços, o estabele-
cimento não pode oferecer ris-
cos na aquisição”, alertou.

Outra dica da superin-
tendente do Procon-PB é 
observar as promoções e le-
var a propaganda impressa 
ou online para garantir que 
a oferta seja cumprida. “O 
consumidor pode ainda le-
var anúncio de concorrentes 
para ajudar nas negociações, 
na hora da compra de produ-
tos importados é bom obser-
var se há assistência técnica 
e reposição de peças no Bra-
sil e muito cuidado com as 
compras parceladas devido 
os juros. Se for à vista, me-
lhor ainda”, orientou ela.

Sara Gomes 
saragomesilva@gmail.com

Comércio realiza promoções 
e Imeq-PB fiscaliza produtos

Edição: Marcos Pereira

Riscos e desafios do sistema sindical
O progresso promovido no Bra-

sil pela reforma trabalhista (Lei 
13.467/2017), em vigor desde novem-
bro passado, é inegável, corrigindo de-
formações históricas, garantindo maior 
segurança jurídica e ampliando signifi-
cativamente as possibilidades de empre-
go no Brasil. No entanto, ainda tem sido 
controverso o fim da obrigatoriedade da 
contribuição sindical.

A Constituição Federal de 1988 
coloca como função primordial dos 
sindicatos a defesa de direitos e interes-
ses coletivos ou individuais da catego-
ria econômica. Embora a contribuição 
sindical seja agora facultativa, falta a 
conscientização de que a manutenção do 
sindicato é de fundamental importância 
para que estas entidades possam exercer 
seus deveres, prestar serviços e defen-
der os interesses dos seus representados 
perante os Poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário.

De acordo com a lei aprovada pelo 
Congresso, “o desconto da contribuição 
sindical está condicionado à autorização 
prévia e expressa dos que participarem 
de uma determinada categoria econômi-
ca ou profissional, ou de uma profissão 
liberal”. Assim estabelece a nova redação 
do artigo 579 da Consolidação das Leis 
do Trabalho, em vigor desde novembro. 
Além, da possibilidade de opção trazida 
pelo artigo 587 do mesmo texto legal.

Há mais de 16 mil sindicatos hoje 
no Brasil, segundo o Ministério do 
Trabalho. É certo que muitos não con-
tribuem com a sociedade, tão pouco 
com a economia do país, uma vez que 
existem apenas para gerar burocracia. 
Sem a contribuição, há um filtro natural 
que elimina os pequenos sindicatos e 
aqueles com pouca representatividade 
não sobreviverão. Entretanto, a condição 
facultativa da contribuição prejudica 
no médio prazo também entidades com 

responsabilidades e representatividade 
efetiva como o Sindicato das Empresas 
de Contabilidade e de Assessoramento 
no Estado de São Paulo (Sescon-SP), que 
já participou ativamente de ações como 
o fim da CPMF, a formatação de todo o 
sistema do e-Social e do Empreenda Fá-
cil em São Paulo, melhorias no Simples 
Nacional, entre outros.

A legislação acabou por abrir espaço 
para a omissão do contribuinte e, ainda 
que facultativa, em breve a contribuição 
pode se tornar ausente, o que significa re-
tirar das entidades sindicais instrumen-
tos necessários para o bom desempenho 
das atividades e prestação de serviços 
àqueles que representa. Sindicatos sérios 
e responsáveis correm sério risco de en-
cerrar atividades por falta de recursos.

Ao tirar uma das principais fontes 
de sobrevivência dos sindicatos, o gover-
no não se deu conta de que uma enorme 
parcela dos trabalhadores e das empre-

sas ficarão sem assistência. É preciso 
conscientização de que não contribuir 
com aquele que lhe representa significa 
abandonar o compromisso sindical e 
abrir mão de direitos conquistados por 
meio da negociação sindical.

Em caso de acordos ou convenções 
coletivas, a assistência dos sindicatos é 
vital. Acordos parciais entre empresas 
e trabalhadores podem ser pactuados 
individualmente, porém, as pequenas 
empresas, que são a maioria, teriam 
estrutura para tanto? O caos novamente 
se instalará quando empresas da mesma 
categoria passarem a atuar com parâme-
tros diferentes.

Manter alguma forma de contri-
buição é importante para o avanço do 
Brasil. As entidades precisam de for-
mas alternativas de colaboração e que 
o empresário perceba a necessidade de 
preservar o sistema sindical de repre-
sentação.

Márcio Massao Shimomoto Opinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Dicas importantes para evitar transtornos
Helton Renê salienta que, ao 

comprar em promoções, a primeira 
atenção deve ser para o preço, pois 
o desconto pode não ser real. Em 
segundo lugar, o consumidor deve 
verificar se o produto está em per-
feitas condições. É importante que o 
consumidor esteja ciente de que as 
condições de venda de um produto 
em promoção seja as mesmas para 
aqueles que estão com os preços 
normais.

Troca
Outro ponto abordado é a política 

de troca e devolução em produtos em 
promoção. Esse procedimento segue a 
mesma legislação prevista no Código 
de Defesa do Consumidor (CDC), 
logo, não obriga aos fornecedores 
trocarem os produtos por motivo de 
cor, tamanho ou gosto. “A loja física só 
é obrigada a trocar a mercadoria por 
vício ou caso tenha se comprometido 
com o cliente. Se há um procedimento 
de prazo da própria loja, o consumidor 
deve solicitar isso por escrito, na nota 
fiscal, por exemplo”, explicou Renê. 

Internet
Nas compras pela internet, 

quando há anúncios de descontos 
nos preços em lojas virtuais, os 
cuidados devem ser os mesmos. No 
que se refere à devolução de mer-
cadorias, o produto pode ser devol-
vido dentro do prazo de sete dias, 
contados a partir do recebimento. 
Nesse caso, o fornecedor é obrigado 

a fazer a restituição do valor caso 
haja algum vício. 

Abordagem
Um tipo de procedimento errado 

praticado pelos lojistas em período 
de promoção é quanto ao lacre dos 
pertences dos clientes realizado de 
forma abusiva ou a abordagem os-
tensiva na hora de colocar a sacola 
no guarda-volume, o que pode ser 
caracterizado como constrangimento 
e está previsto no CDC.  O secretário 
Helton Renê explica que se o cliente 
chegar com uma sacola adquirida 
em outro estabelecimento não é 
obrigado a lacrá-la ou a colocá-la 
no guarda volume. Se isso ocorrer de 
forma ostensiva, configura-se como 
uma prática abusiva.

Compras com cartão
O cliente deve ficar ciente das 

compras com pagamento no cartão 
de crédito que devem ter os valores 
conferidos se é o mesmo preço do 
cobrado à vista. Caso a loja cobre um 
valor mínimo de compras, o cliente 
não deve aceitar.

Compras online
O Procon-PB orienta para que 

os consumidores não façam compras 
por meio de computadores públicos, 
como os das lan houses, escolas ou 
locais de trabalhos. É necessário 
verificar também a idoneidade da 
empresa que vende pela internet e 
checar antes se a loja informa seu 

CNPJ e os canais de contatos, como 
endereço, telefone ou e-mail. Faz-se 
necessário também que o consumidor 
imprima ou salve em seu computador 
as páginas que detalham a oferta do 
produto com preço, prazo de entrega 
e efetivação da compra.

Prazo para troca
Em João Pessoa, alguns esta-

belecimentos comerciais estipulam 
um prazo de 72 horas para as trocas 
acontecerem na loja após a compra. 
Portanto, é necessário observar essa 
informação por escrito na nota fiscal.

Já o fabricante ou fornecedor 
tem até 30 dias para consertar o 
produto, segundo o artigo 18 do Có-
digo de Defesa do Consumidor CDC. 
Passado este o prazo, sem conserto, 
o consumidor pode escolher entre 
três opções: trocar o produto por 
outro da mesma espécie em perfeitas 
condições de uso; ser imediatamente 
restituído da quantia paga; ou ter 
abatimento proporcional de preço. 

 O consumidor tem pleno direito 
de optar pela solução que lhe for 
mais conveniente, independente da 
forma que pagou o produto, tenha 
sido ela à vista, a prazo ou no cartão 
de crédito. Contudo, bazares e lojas 
em liquidação nem sempre permi-
tem trocas porque não dispõem de 
grandes estoques. Por isso, confira a 
numeração do calçado, tamanho da 
roupa, à medida do móvel e todas as 
outras formas de informações para 
evitar enganos ou transtornos.

Foto: Ortilo Antonio

Uma das sugestões de presentes 
mais procuradas para o Dia 

das Mães são as roupas
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Botafogo viaja hoje para Salvador, onde enfrenta o Bahia, valendo uma vaga para as semifinais da Copa do Nordeste

Sem tempo para comemo-
rações, o Botafogo já voltou ao 
trabalho, um dia após ter ven-
cido o Confiança de Sergipe, e 
se tornado o líder isolado do 
Grupo A do Campeonato Bra-
sileiro da Série C. Hoje, o time 
fará já o último treino antes de 
enfrentar o Bahia, amanhã na 
Fonte Nova em Salvador, pelas 
quartas de final da Copa Nor-
deste 2018. Este será o segun-
do e decisivo jogo entre as duas 
equipes. Na primeira partida, o 
Tricolor de Aço venceu o Belo 
no Almeidão, por 2 a 1. 

Na apresentação de on-
tem, o assunto principal foi a 
repercussão da grande vitó-
ria sobre o, até então líder do 
campeonato, Confiança, por 2 
a 0, na última segunda-feira no 
Almeidão. Para o técnico Les-
ton Junior, foi mais um passo 
importante do Botafogo obje-
tivando a classificação para a 
segunda fase da competição.

“Os jogadores estão de 
parabéns, pela atuação, pelo 
nível de entrega da equipe, 
que soube se impor jogando 
dentro de casa e foi superior 
ao adversário o tempo inteiro, 
sobretudo no primeiro tempo, 
quando tivemos um volume 
de jogo muito forte. Na se-
gunda etapa, devido o campo 
pesado, nosso time sentiu um 
pouco e diminuiu a intensida-
de, mas mesmo assim, tivemos 
chances de ampliar o marca-
dor. Quero também fazer uma 
ressalva e parabenizar os tor-
cedores, guerreiros, que com-
pareceram ao Almeidão, num 
dia de muita chuva. Este apoio 
do torcedor é fundamental. 
Neste momento, precisamos 
que todos os setores se unam 
em torno do nosso objetivo, 
que é chegar a Série B do pró-
ximo ano”, disse o treinador.

O meia Marcos Aurélio, 
que mais uma vez foi um dos 
destaques da equipe, fez ques-
tão de ressaltar a importância 
do resultado conseguido, e 
atribuiu a boa atuação da equi-
pe ao padrão de jogo da equipe 
e ao grande entrosamento.

“Fizemos um excelente 
primeiro tempo, e no segundo 
suportamos bem a tentativa 
de reação do Confiança. Che-
gamos até a perder chances de 

Belo comemora liderança na 
Série C de olho no Nordestão

Edição: Ivo Marques

ampliar o placar. A gente sabia 
da importância de vencer esta 
partida, para assumir a lide-
rança do grupo e nos dar mais 
tranquilidade nos próximos 
jogos. Nosso time já tem um 
bom padrão de jogo definido 
e os jogadores já se conhecem 
muito bem. Este entrosamento 
tem sido fundamental para que 
tenhamos uma boa campanha 
na competição”, disse.

Sobre o Bahia, adversário 
de amanhã, o treinador Les-
ton Junior repetiu o discurso 
da partida anterior, sobre a di-
ferença de nível técnico entre 
as duas equipes. “Volto a dizer 
que é um confronto desigual  
pela diferença de investimento 
entre o Bahia e o Botafogo. E 
ainda tem o fato do Bahia jogar 
em casa e com a vantagem do 
empate. Mas, já mostramos na 
partida anterior que temos con-
dições de fazer um bom jogo e 
tentar buscar esta classificação. 
Só que primeiro temos que pen-
sar em fazer um grande jogo e 
a classificação poderá vir por 
consequência. Se sairmos daqui 
com o pensamento apenas na 
classificação, corremos o risco 
de não fazer nenhuma coisa 
nem outra”, afirmou.

Clube tem a melhor campanha dos grupos A e B

Fechada a terceira rodada da 
fase de classificação do Campeonato 
Brasileiro da Série C, o Botafogo da 
Paraíba, que está no Grupo A, é o 
time de melhor campanha, seguido 
do Bragantino de São Paulo, que 
pertence ao Grupo B. As duas equi-
pes têm 77,8 por cento de aprovei-
tamento, com 7 pontos, em 3 jogos, 
2 vitórias e 1 empate cada. Porém, 
no item saldo de gols, o Belo leva 
vantagem, com 6 a 3 para o time 
paraibano.

Apesar da competição está ape-
nas começando, os números do Bo-
tafogo impressionam. A equipe tem o 
melhor ataque de toda a competição, 
com 6 gols, ao lado do Bragantino e 
tem também a melhor defesa isola-
da. O Belo está sem levar nenhum 
gol, há 270 minutos. Para o técnico 
Leston Junior, a boa campanha do 
Belo é um reflexo de vários fatores.

“Tenho sempre dito que o fu-
tebol é um conjunto de fatores que 

somados levam ao sucesso. O Bo-
tafogo fez um planejamento muito 
cuidadoso, que começou lá atrás, em 
novembro do ano passado. Mérito da 
diretoria e de todos envolvidos com 
o futebol do clube. E no momento, 
o empenho de todos os jogadores é 
muito grande. Este é o grupo mais 
comprometido que já trabalhei. Além 
disso, fora de campo, nossa torcida 
tem feito a diferença, apoiando a 
equipe. O Botafogo não é o melhor 
time disparado do campeonato. Vai 
chegar uma hora que o clube vai 
perder também. Mas estamos pre-
parados para todas as dificuldades 
do caminho”, disse o treinador.

Após três jogos, a situação é a 
seguinte: No Grupo A, o Botafogo 
é líder com 7 pontos. Em segundo, 
está o Confiança, com 6 pontos. O 
Atlético Acreano vem em seguida, 
também com 6 pontos. E fechando 
o G4, está o Santa Cruz com 5. Na 
quinta posição, está o Globo, com 
4, seguido do ABC, também com 4 
pontos. Na sétima posição, está o 
Juazeirense, com 3 pontos, a mes-

ma quantidade de pontos do Remo, 
que vem em oitavo lugar. Na zona 
de rebaixamento, estão o Salgueiro 
com 2 e na lanterna o Náutico, com 
apenas 1 ponto.

A próxima rodada começa no 
sábado, com Remo x Santa Cruz, às 
16 horas, no Mangeirão, em Belém; 
Juazeirense x Globo, às 18h30, no 
Adauto Moraes, em Juazeiro, e às 
20 horas, na Arena Pernambuco, 
em São Lourenço da Mata, Náutico 
x Confiança. No domingo, às 16 ho-
ras, no Frasqueirão, em Natal, ABC 
x Botafogo-PB. E no mesmo horário, 
Salgueiro x Atlético Acreano, no Cor-
nélio de Barros, em Salgueiro.

No Grupo B, o líder é o Bragan-
tino com 7 pontos. Em segundo, está 
o Volta Redonda com 6, a mesma 
quantidade de pontos do terceiro 
colocado, o Operário. Fechando o 
G4 está o Botafogo de São Paulo, 
com 5. O Cuiabá está em quinto, 
com 4 pontos. Na sexta posição, vem 
o Luverdense, seguido de Tombense, 
Ypiranga, Tupi e Joinville, todos com 
3 pontos.

Treze tenta transferir jogos para o Presidente Vargas

O técnico do Treze, Flávio 
Araújo, voltou a afirmar que 
desejaria que não só o jogo de 
domingo contra o Itabaiana, 
mas também os demais do 
clube na Série D do Campeo-
nato Brasileiro, fossem dispu-
tados no Estádio Presidente 
Vargas, e não no Amigão. A 
diretoria já foi rápida e enviou 
um ofício solicitando à CBF a 
mudança do local do próximo 
jogo, que valerá a liderança do 
Grupo A9. Mas, até o momen-
to, a partida está confirmada 
para as 16 horas, no Amigão. 

Apesar do empenho da 
diretoria e do desejo do trei-

nador, é provável que, pelo 
menos, a partida contra o 
Itabaiana de Sergipe, atual lí-
der do grupo à frente do Galo, 
não seja no Presidente Var-
gas. Isto, porque o Estatuto 
do Torcedor diz que qualquer 
mudança em locais de jogos, 
tem de ser comunicada pelo 
clube mandante, 10 dias an-
tes do jogo. Como o ofício do 
Treze foi enviado esta sema-
na, é muito provável que o 
clube não consiga a mudança 
para o PV. A diretoria conti-
nua aguardando uma posição 
da CBF.

Segundo o treinador e os 
próprios atletas, jogar no PV 
é muito melhor, porque é o 
campo em que a equipe trei-

na todos os dias e a torcida 
fica mais perto para incentivar 
o clube. “Se este jogo decisi-
vo for no Presidente Vargas, 
tenho certeza que o público 
será de umas 7 mil pessoas, e 
esta pressão faz uma diferen-
ça incrível, porque a energia 
contagia os jogadores dentro 
de campo”, disse o técnico do 
Galo.

Com 4 pontos, apenas 2 a 
menos do que o líder Itabaia-
na, se o Treze conseguir ven-
cer a equipe de Sergipe, vai 
terminar a próxima rodada 
na liderança isolada do Gru-
po A9, com 7 pontos. Após a 
goleada contra o Santa Rita, 
por 4 a 0, o clima de otimis-
mo tomou conta do elenco, 

que acredita na classificação 
como primeiro do grupo. 

“Nós fizemos um bom 
placar contra o Santa Rita, 
e isso foi muito bom para o 
nosso saldo de gols. A expec-
tativa é que façamos o dever 
de casa bem feito e ainda be-
liscar uns pontinhos lá fora. 
Com esse bom saldo de gols, 
poderemos terminar esta 
fase classificatória em pri-
meiro grupo, e assim, tere-
mos a vantagem de enfrentar 
um adversário teoricamente 
mais fraco no início do ma-
ta-mata”, disse o experiente 
meia Marcelinho Paraíba, 
que marcou um dos gols da 
vitória do Treze na goleada 
sobre o Santa Rita. 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Volante Jataí comemora o primeiro gol no Botafogo homenageando o filho que ainda vai nascer, na vitória sobre o Confiança. Resultado leva o clube paraibano à liderança da Série C

O técnico  do Treze, Flávio Araújo, pede à diretoria para jogar no PV

Foto: TVTorcedor

Foto: PBesportes
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Timão tenta a classificação por antecipação e Vasco e Cruzeiro fazem o clássico brasileiro na competição internacional

O Vasco joga todas as 
suas fichas hoje para conti-
nuar ainda com chances de 
classificação para a segunda 
fase da Libertadores. O clube 
é o lanterna do Grupo 5 com 
apenas 2 pontos e enfrenta o 
Cruzeiro, às 21h45, no Está-
dio de São Januário, no Rio 
de Janeiro. O adversário tem 
5 pontos e é o segundo colo-
cado do grupo.

Para o Vasco, só a vitória 
interessa. Em caso de derro-
ta, o clube está eliminado da 
competição por antecipação. 
Se empatar, ainda tem remo-
tas chances, mas aí precisa-
ria vencer a Universidade do 
Chile, em Santiago, e ainda 
torcer para tirar uma dife-
rença de saldo de 10 gols, 
uma tarefa quase impossível. 

Apesar das dificuldades, 
o elenco e a comissão técnica 
estão motivados, acreditam 
que o clube tenha condições 
de vencer o Cruzeiro hoje, e 
ainda somar pontos no últi-
mo jogo da fase, para seguir 
na competição. Os jogadores 
ganharam um combustível 
a mais. É que a diretoria pa-
gou os salários do mês de 
março, com o dinheiro que já 
conseguiu da venda do ata-
cante Paulinho para o Bayer 
Leverkusen. O time só terá 
uma mudança em relação a 
equipe que empatou com Ra-
cing da Argentina na semana 
passada. O volante Bruno Sil-
va vai substituir o argentino 
Desábato, suspenso. 

O Cruzeiro vem emba-
lado, após uma goleada his-
tórica sobre a Universidade 
do Chile, por 7 a 0, na última 
rodada da Libertadores. Com 
5 pontos, a Raposa considera 

Da Redação

Vasco, Cruzeiro e Corinthians 
jogam hoje pela Libertadores

Edição: Ivo Marques
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No primeiro jogo disputado em Minas 
Gerais, Cruzeiro e Vasco empataram. 
Agora, no Rio de Janeiro, o Vasco da 
Gama precisa vencer ou poderá ser 
eliminado da competição

a partida de hoje contra o Vas-
co, como o jogo da classifica-
ção. Isto, porque se vencer, o 
clube vai a 8 pontos, e pratica-
mente garante a classificação. 

No final de semana, o 
técnico Mano Menezes optou 
por poupar a equipe titular 
e mandou a campo um time 
misto para enfrentar o Inter-
nacional, pelo Campeonato 

Brasileiro. O treinador traba-
lha com a expectativa de uma 
vitória hoje no Rio de Janeiro, 
ou pelo menos um empate, 
resultado que não seria ruim, 
porque daria o direito de de-
cidir sua vaga no último jogo 
contra o Racing. 

Timão x Independiente
Além de Vasco e Cruzei-

ro, outro time brasileiro vai 
estar em campo hoje à noite 
pela Libertadores. Trata-se 
do Corinthians, que vai de-
fender a liderança do Grupo 
7, com 7 pontos, justamente 
contra o lanterna, o Inde-
pendiente da Argentina, que 
tem apenas 3 pontos. As duas 
equipes se enfrentaram re-
centemente na Argentina, e 

o Timão levou a melhor, ven-
cendo por 1 a 0. O jogo de 
hoje será às 21h45 na Arena 
Corinthians, em São Paulo.

O Corinthians é só mo-
tivação para esta partida, já 
que se vencer, garante a sua 
classificação à próxima fase 
da competição, por antecipa-
ção. O técnico Fábio Carille 
tem alguns problemas para 

esta partida de hoje. Os vo-
lantes Ralf e Renê Junior fo-
ram submetidos a cirurgias 
e só retornam a equipe após 
a Copa do Mundo. Outro des-
falque importante é o lateral 
direito Fagner. Ele está se 
tratando de uma contusão na 
parte posterior da coxa e só 
deverá retornar à equipe, na 
próxima semana.

Copa do Brasil

Fla e Ponte Preta estreiam nas quartas de final

Flamengo e Ponte Preta 
começam hoje a disputar as 
oitavas de final da Copa do 
Brasil. O jogo será às 19h30, 
no Estádio Moisés Lucarelli, 
em Campinas. O Rubro-Ne-
gro vem embalado após uma 
vitória por 3 a 0 sobre o Cea-
rá, pelo Campeonato Brasi-
leiro da Série A. Já a Macaca 
não vem bem na Série B, e na 
última rodada, perdeu den-
tro de casa para o Londrina 
por 1 a 0. 

No Flamengo, apesar da 
grande vitória sobre o Ceará 
e a liderança do Brasileirão, a 
equipe terá problemas para 
esta estreia na Copa do Bra-
sil. O meia Diego, após uma 
bela exibição no domingo, 
sofreu uma grave lesão no 
ligamento colateral medial 
do joelho direito, e não po-
derá enfrentar a Ponte Preta. 
Quem também não deverá 
jogar é o zagueiro Juan, que 
vem de uma série de jogos 
seguidos, e apresenta cansa-
ço muscular.  

O técnico Barbiere ain-
da não definiu os substitu-
tos, mas no caso de Diego, 

as opções são a entrada de 
Arão, fazendo o segundo ho-
mem de meio de campo, ou o 
garoto Jean Lucas. Se quiser 
uma opção mais ofensiva, 
Geovani pode entrar pela 
direita, deslocando Everton 
Ribeiro para o meio. Para o 
lugar de Juan, o favorito para 
jogar é o jovem Léo Duarte. 

Diante destes proble-
mas, a próvável equipe do 
Flamengo para encarar a 
Ponte Preta é Diego Alves, 
Rodinei, Léo Duarte, Rever 
e Renê; Cuéllar, Paquetá, 
Éverton Ribeiro, Geuvânio 
e Vinicius Junior; Henrique 
Dourado.

Na Ponte Preta, o técnico 
Doriva esconde o jogo. Ele não 
está satisfeito com a campa-
nha da equipe no Brasileiro 
da Série B. O clube é apenas 
o 13º colocado, com apenas 3 
pontos, em 3 jogos. O ataque 
vem sendo muito pressionado 
pela torcida, já que só marcou 
1 gol na competição. E pior, a 
equipe já foi derrotada duas 
vezes dentro de casa, para o 
Londrina, no último sábado, 
e na estreia para o Payssandu, 
ambas por 1 a 0.

A diretoria da Ponte 

Preta fez uma promoção 
colocando ingressos bem 
baratos. A intenção é lotar o 
estádio e pressionar a Maca-
ca para cima do Flamengo. 
Apesar da diferença de nível 
entre as duas equipes, a Pon-
te espera fazer valer o fator 
casa e vencer esta primeira 
partida, para ir com maior 
tranquilidade para o jogo de 
volta, no Rio de Janeiro.

Galo x Chapecoense
Além de Ponte Preta 

x Flamengo, Atlético-MG e 
Chapecoense também jogam 
hoje pelas oitavas de final da 
Copa do Brasil. O jogo será às 
19h30, no Estádio Indepen-
dência, em Belo Horizonte. Os 
dois clubes vivem situações 
completamente diferentes no 
momento. O Galo mineiro é o 
quarto colocado do Brasilei-
rão, com 6 pontos, e vem de 
uma vitória sobre o ex-líder 
Corinthians. Já a Chapecoen-
se está na modesta 16ª posi-
ção, com apenas 2 pontos. O 
clube catarinense ainda não 
venceu na competição, mas 
vem de um bom resultado, 
um empate em 0 x 0 com o 
Palmeiras, em São Paulo.Diego, após boa atuação no Brasileirão contra o Ceará, desfalca o Flamengo contra a Ponte Preta
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Filme premiado é uma produção franco-italiana de 1948 e dirigida pelo cineasta Vittorio De Sica 

O Cineclube O Homem de Areia 
da Fundação Casa de José Américo 
(FCJA), localizada na cidade de João 
Pessoa, exibirá hoje o premiado fil-
me intitulado Ladrões de Bicicletas, 
produção franco-italiana de 1948 
dirigida por Vittorio De Sica (1901 - 
1974). Rodado em preto & branco, o 
longa-metragem será apresentado 
em sessão única, que começará às 
19h30, na sede da instituição, com 
entrada gratuita para o público. Tra-
ta-se de um drama, que o crítico de 
cinema Wills Leal vai comentar com 
os espectadores.

“Ladrões de Bicicletas é um 
clássico do cinema, especialmente 
italiano, que tem como diretor o fe-
nomenal Vittorio De Sica, sabedor, 
como ninguém, das grandes aflições 
vivenciadas pelo seu povo, durante 
as guerras no território da sua pá-
tria”, disse para o jornal A União 
o presidente da Fundação Casa de 
José Américo, Damião Ramos Ca-
valcanti. A propósito, em 1950, o 
longa-metragem foi premiado com 
o Bafta (Melhor Filme) e o Globo de 
Ouro (Melhor Filme Estrangeiro), e, 
no ano seguinte, com o Prêmio Bo-
dil (Melhor Filme Não-americano). 

Ambientado na capital da 
Itália, Roma, o filme relata a si-
tuação de um trabalhador de ori-
gem humilde, chamado Antonio 
Ricci, interpretado por Lamberto 
Maggiorani, que luta para sus-
tentar a família. Precisando de 
uma bicicleta para começar em 
um novo emprego, Ricci penho-
ra as roupas de cama da casa. 
No entanto, para desespero da 
família, esse meio de transporte 
tão popular é roubado e Antonio, 
acompanhado por seu filho Bruno 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Cineclube da FCJA exibe 
hoje ‘Ladrões de Bicicletas’

Lançamento
Livro ‘Não temos Wi-Fi’, que reúne textos de Lau Siqueira, 
Cyelle Carmem, Letícia Palmeira e Linaldo Guedes, será 
lançado hoje, às 19h, na Usina Cultural Energisa. Página 11
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SERVIÇO 
n Evento: Cineclube 
O Homem de Areia 
n Filme: Ladrões 
de Bicicletas 
n Direção: Vittorio De Sica
n Data: Hoje
n Hora: 19h30
n Local: Fundação Casa de 
José Américo, em 
João Pessoa
n Endereço: Avenida Cabo 
Branco, 3336, Bairro do 
Cabo Branco
n Entrada: Gratuita

Essa realidade fere 
os sentimentos, 

causando arte para 
expressá-la, como o 

movimento no mundo 
artístico do realismo 
indo até as telas 

(Enzo Staiola), sai a procurá-la pela 
cidade.

“A guerra é uma fabricadora de 
aflições, de dores e de mortes. Os que 
escapam das guerras tornam-se habi-
tantes de ruínas, doentes em hospitais 
sem remédios, igrejas sem teto somen-
te protegidas pelas orações e men-

digos pelas ruas, sem emprego, que 
saem à procura de pão para os filhos 
e trabalho para o sustento da família”, 
observou, ainda, Damião Ramos, para 
quem “essa realidade fere os senti-
mentos, causando arte para expres-
sá-la, como o movimento no mundo 
artístico do realismo indo até às telas. 
Tem, assim, sua origem, o neo-realis-
mo italiano”, prosseguiu ele, “tão bem 
assumido pelo genial cineasta Vittorio 
De Sica, que fez escola no cinema”.

 Na opinião, ainda, do presi-
dente da FCJA, “Ladrões de Bicicletas 
se enquadra muito bem nessa reali-
dade que mencionei, não sobre como 
furtar em função de uma terminada 
guerra, mas para, simplesmente, o pai, 
Antonio Ricci, garantir o trabalho que 
vai dar teto à família e alimentação a 
Bruno, o seu filho”

O escritor e membro da Associação 
Paraibano de Cinema (APC), Wills Leal 
(acima), vai comentar o longa-metra-
gem de Vittorio De Sica (ao lado)

Cenas e cartaz do filme de 
Vittorio de Sica, que tem no 

elenco Enzo Staiola, 
Lamberto Maggiorani e 

Lianella Carell

Fotos: Divulgação



Ter acesso aos bens culturais e, devido a isso, tornar-
se petulante diante da cultura de massa e dos popismos 
incessantes faz-me lembrar alguém que - conquistando uma 
grande quantidade de dinheiro - passa a desdenhar dos mo-
netariamente pobres. Porque, de alguma forma, ter acesso 
aos bens culturais representa uma espécie de elevação do 
status quo.

 Assumir uma bem-querência com relação ao funk é ter 
a certeza de ser confundido com ‘pobretão favelado’ e, con-
sequentemente, ser defenestrado do quarto da intelligentzia. 
Nem tudo está perdido, amante do funk que vive no armário. 
Se você curte James Brown e George Clinton (seja forte!), 
você curte funk!

Se você costuma ouvir Red Hot Chili Peppers ou Faith 
No More, saiba que essas bandas amalgamaram elementos 
do funk ao rock. Os batidões estão lá, por exemplo, no hit 
‘Give it away’.

E não é diferente no Brasil. Desde a década de 60, quan-
do Gerson Combo exalava soul music, o funk ocupava seu 
espaço no panorama musical. Tony Tornado e - muito mais 
ainda - Tim Maia são exemplos disso.

Bailes funk já eram realizados na década de 70 pelo 
Furacão 2000. E Lady Zu era uma das divas do gênero. Era 
integrante do movimento Black Rio e representava uma 
manifestação de uma parcela da sociedade brasileira, mais 
especificamente a comunidade negra.

 A partir da década de 80, o funk no Rio foi influencia-
do por um novo ritmo da Flórida, o Miami Bass, que trazia 
músicas mais erotizadas e batidas mais rápidas.

Como manifestação popular, reflete o cenário social em 
que é apresentado, ora! O funk das periferias e comunidades 
reflete sim uma forma de olhar a violência, as drogas e o 
sexo.  O desejo de ostentação também está lá.  Natural...

O funk tem alto grau de representatividade. Ninguém 
precisa morrer de amores, mas é necessário reconhecer essa 
representatividade e estar atento aos seus significados. Dizer 
não a essa manifestação é dizer não a uma fatia da sociedade.

Dizer não ao funk é exercitar o preconceito e o segre-
gacionismo. Os que dizem não ao funk me fazem lembrar 
aqueles que disseram não ao maxixe e, conseguentemente, 
ao samba. Aqueles que criminalizam o funk são os mesmos 
que criminalizaram o samba...

Tenhamos filtro! Se o funk degrada a mulher, não o es-
cutemos. Protestemos!!!! Mas, funk não é música de degra-
dação. Música alguma é de degradação. E é possível sim ter a 
percepção de empoderamento (inclusive do feminino).

Inadmissível é difundir a ideia de que funk é música de 
bandido. Inadmissível é estabelecer que funk é gênero musi-
cal da degradação e que está linkado à prostituição sexual e 
ao tráfico de drogas.

Quem pensa que funk não pode ser politizado, deve 
rever os conceitos. A funkeira MC Carol, do Morro do Pre-
ventório, em Niterói (RJ), é exemplo de que o funk é poder 
de reflexão... Foi assim quando ela lançou a música “Não foi 
Cabral”.

Nessa música em especial a MC contesta a história do 
Brasil contida nos livros didáticos. Mais recentemente, a 
artista voltou a mostrar que a politização é possível através 
de uma postagem viral nas redes sociais... O funk é – tam-
bém - uma soma de gritos da periferia... E isso desagrada os 
membros da elite.

Há alguns anos, na Paraíba, um professor de uma escola 
pública em Cacimba de Dentro - durante mostra cultural 
- coordenou um grupo de alunos na coreografia funkeada 
de uma versão funkeada do Hino Nacional. Lembrei de Jimi 
Hendrix glissando TheStar-Spangled Banner... O professor foi 
alvo de críticas na Internet. Não vi desrespeito algum (nem 
na coreografia nem na versão do Hino Nacional).

Criticaram o professor aqueles que - com acesso aos 
bens culturais - acreditam ser o funk o som de uma cultura 
pobre. São os netos daqueles que condenavam o maxixe e o 
samba, no século passado. Não se agarre às arrogâncias. Vem 
dançar, irmão... Saiba que nos restam muitos funks melódi-
cos. Beijinho no ombro...

É conhecida a resposta de José 
Américo de Almeida (foto) a um jor-
nalista que, no seu aniversário dos 90 
anos, lhe perguntara: qual o segredo 
de sua longevidade?  Teria respondi-
do: nunca esperei gratidão. 

Tal fórmula inteligente de escapar 
das decepções tem sido repetida como 
terapia poderosa, sobretudo no mun-
do político, onde há muita ação em 
favor dos outros e, as mais das vezes, 
o reconhecimento não vem quando do 
exercício do voto. 

Tramita no Congresso Nacional 
projeto de Lei que considera a ingra-
tidão crime inafiançável o que cer-
tamente, se aprovado, vai perturbar 
muita gente, no Brasil, ante a crimina-
lização de tão indesejável prática, que 
se encontra muito presente na cultura 
política brasileira. 

Perguntamos: será que no nosso 
Código Penal o rol das definições de 
crimes já não exaure a capacidade 
disponível para processar e condenar 
incontáveis criminosos? É possível 
imaginar quantas pessoas estariam 
sujeitas a tão inovadora imputação, e 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo

Nesses dias em que uma cirurgia de catarata 
tem me mantido quieta, em casa a maior parte do 
tempo, tenho me dedicado a assistir os programas 
do canal Arte 1 que me traz tudo que há de bom 
e atualizado relativo à arte, em todas as suas ma-
nifestações. Hoje, por exemplo, vi um longo docu-
mentário sobre a saudade, no qual vários artistas 
comentaram sobre este sentimento e como ele se 
manifesta em seus respectivos trabalhos. E ima-
ginem quem introduz o programa! Sim foi ele, o 
paraibano Raul Córdula! Depois veio João Câmara 
e o nipo-brasileiro Flávio Shiró. Foi um longo pro-
grama e apreciei muito assisti-lo.

Em seguida, vi, no mesmo canal, um progra-
ma intitulado “Fé na Batida”. Fé! Isso mesmo que 
estamos precisando. Não estou falando da fé que 
as igrejas propalam tendo em vista o bolso, o ouro 
dos tolos. Me perdoem a minha falta de fé institu-
cional. É que eu acredito em outras formas de fé, 
como, por exemplo, a fé na arte, aquela fé que res-
gata as pessoas, injetando-lhes doses de autoesti-
ma e identidade. 

No programa a que me referi acima, “Fé na 
Batida”, vimos vários jovens oriundos das favelas 
do Rio de Janeiro (sim, a palavra é favela mesmo, 
não gosto do eufemismo comunidade. Isso não 
resolve o problema da violência, do racismo, do 
machismo, que predominam naquelas áreas su-
perpopulosas do Rio de Janeiro).

 Claro que eu já sabia que o funk, o hip hop, e 
outros ritmos congêneres tinham achado guarida 
nas favelas do Rio. Até parece que abriram uma 
brecha no samba, o ritmo eminentemente carioca 
e, porque não dizer, nacional. Tudo isso porque o 
samba deu lugar e vez para a grande população 
negra que habita os morros cariocas. E porque o 
samba (enredo), uma forma de crônica do momen-
to histórico da cidade e do país como um todo, tor-
nou-se a manifestação artística que predomina no 
carnaval e atrai uma multidão de turistas, sequio-
sos pelo exotismo, o colorido, o ritmo e o espetá-
culo teatral que se desenrola ao ar livre todos os 
anos na passarela do Sambódromo. É o carnaval 
oficial que é alimentado por artistas consagrados 
e pelos anônimos que nele encontram uma forma 
de sobreviver, através de suas artes e ofícios: as 
costureiras, os marceneiros, os passistas, os rit-
mistas, todos eles colaboram para o brilhantismo 
da festa. 

No programa do Arte 1, que vi nesta sexta-
feira, 27 de abril, tomei conhecimento de um 
ritmo, um movimento cultural, uma manifesta-
ção do street dance, o “Passinho”, que vem ga-
nhando terreno entre os jovens moradores das 
favelas do Rio de Janeiro. Ele incorpora o funk, o 
rap, o frevo, a capoeira, e seus adeptos são qua-
se todos adolescentes, na faixa etária próxima 
dos 18 anos, que começaram bem cedo a prati-
car esse estilo de dança, inspirados no break e 
em figuras internacionais como Michael Jackson 
e Beyoncé. Nomes como Cebolinha e outros que 
minha memória não gravou, desfilaram ao lon-
go do programa. Todos eles enfatizam a impor-
tância da dança e da educação como uma forma 
alternativa para o resgate dos jovens das fave-
las, afastando-os das drogas e do crime. As me-
ninas ainda têm sua participação limitada, só vi 
uma única adolescente no grupo e ela disse que 
teve que enfrentar a oposição dentro da própria 
família e no grupo social a que pertence. 

Aqui em João Pessoa há um grupo de street 
dancers, a Tribo Éthnos, cujo líder, Vant Vaz, de-
sempenha importante papel educativo e artís-
tico frente a um grupo de dançarinos, que tam-
bém desenvolvem outras manifestações como a 
pintura, a criação de um guarda-roupa específi-
co que os veste. Vant Vaz já fez escola na cidade 
e seus seguidores podem ser vistos ao longo da 
semana ensaiando pelos corredores do térreo 
do Espaço Cultural desenvolvendo suas coreo-
grafias nas suas horas livres. Sempre fui uma 
entusiasta do trabalho desse artista e louvo a 
sua contribuição na formação de jovens artis-
tas paraibanos, dentre eles o seu próprio filho. 
Se você quiser, pode acompanhar o trabalho de 
Vant Vaz pelo You Tube ou pelo Facebook. Acho 
que a Tribo Éthnos bem que merece um registro 
pelo canal Arte 1, como uma forma de  divul-
gação e incentivo para seu líder e seus jovens 
seguidores, além de deixar claro que a street 
dance não está restrita aos subúrbios do Rio de 
Janeiro.

Funk incomoda arrogantes

O passinho no
canal Arte 1

Ingratidão: crime inafiançável?

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 2 de maio de 201810
2o Caderno

quais as condições disponíveis existen-
tes para apura-la e puni-la? 

A conclusão que se impõe é que já 
temos em nosso ordenamento jurídico 
um número incontável de crimes, e 
com a adoção de medidas judiciais para 
apuração e punição de mais um o da 
Ingratidão, nossos tribunais e juízos 
ficariam mais sufocados diante das 
novas demandas.

Ademais, os 
indícios para apu-
rarão de tal crime, 
o da Ingratidão, 
ensejaria a busca 
das mais inusi-
tadas provas, a 
partir da testemu-
nhal, considerada 
a mais precária 
delas, terminando 
num verdadeiro 
Esforço de Sísifo, 
sem final satisfa-
tório.  

Conclusão: a 
solução adotada 
pelo grande parai-
bano José Américo, 

que se doou como político, intelectual, 
governador do Estado e senador, pra-
ticando o bem, inclusive, sem esperar 
nenhuma gratidão, se reveste do supe-
rior sentido de que nossa missão, aqui, é 
ajudar aos outros, particular ou publi-
camente, e se considerar realizado em 
agradecimento ao Dom da Vida, prêmio 
maior de que dispomos, gratuitamente. 

Jãmarrí Nogueira  
jamarrinogueira@gmail.com

Edição: Alexandre Macedo
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O que acontece quando qua-
tro escritores não se reúnem e 
conversam apenas por grupos no 
WhatsApp ou no Facebook? Bem, 
isso pode resultar em um livro. E 
foi o que aconteceu com os escri-
tores e poetas Lau Siqueira, Cyelle 
Carmem, Letícia Palmeira e Linal-
do Guedes. Os quatro são autores 
de “Não temos Wi-Fi”, livro que 
reúne textos que eles publicaram 
em suas redes sociais e que terá 
lançamento nacional hoje, na Usi-
na Cultural Energisa, em João Pes-
soa, às 19 horas. A obra tem selo 
da Editora Penalux. O livro já está 
em pré-venda no site da editora: 
www.editorapenalux.com.br 

 Dividido em capítulos, o 
livro apresenta Cyelle Carmem e 
seu “Avesso da Medida”, falando 
sobre as contradições da vida, 
preconceitos e quebras de tabu 
pelas quais alguns lutam e ou-
tros contestam, e ainda sobre 
suas experiências como viajante. 
Lau Siqueira apresenta “Um Sol 
Vermelho no Fundo Turvo do 
Espelho”, retratando a sociedade, 
o homem de hoje e do passado, 
música, cinema e toda arte, em 
prosa boa de poeta que não perde 
o viés da palavra. 

Letícia Palmeira apresenta 
“Lupas de Elefante”, um capítu-
lo feito de diversas anotações e 
histórias de quem não perde o 
hábito de observar o mundo e 
o comportamento humano em 
qualquer que seja a circunstância. 

Evento

Coisa de um ano atrás estive de passagem por São 
José dos Campos, cidade que me suportou por  mais 
da metade de minha vida. Ocasião  para matar sauda-
des e rever amigos. Lá no Mercado Municipal,  bar do 
Stelet,   nos juntamos em assembleia com alguns  de-
les: Modesto Junqueira, Félix Aidar, Luiz Paulo Cos-
ta, Paulo Pasquareli,  Jarbas Francisco Fernandes dos 
Santos - o doutor Biba. Júlio Ottoboni e Alexandre 
Rennó, marcaram, mas não vieram, não bateram o 
ponto, fica para outra vez. Dudu, não consegui nem 
falar com ele. Passagem muito rápida, agenda aperta-
da,  deu para contatar pouca gente. Nem mesmo o fei-
cibuque foi de grande valia com tempo tão minguado.  
      Conseguimos ficar algumas horas, numa manhã de 
sábado, molhando a palavra e tirando daquele baú as 
tatuagens que o passar dos anos prega em nossas al-
mas, vulgo memória. Coisas boas para relembrar, ou-
tras nem tanto. Bom ver Luiz Paulo, valente guerreiro 
das boas causas, vereador por várias legislaturas, este-
ve preso junto com Vladimir Herzog no DOI-CODI, Luiz 
Paulo, na época correspondente do Estadão, tortura-
do, escapou por interferência do diretor do jornal e na 
hora em que a ditadura não tinha peito para suportar 
o peso de mais um cadáver. Ainda brigador LPC, é uma 
atenta sentinela da cidade e de uns tempos para cá fez 
brotar seu viés carnavalesco e está, me parece, à frente 
do bloco  “Engole o Sapo”. Mas havia também recorda-
ções mais amenas, como as diabruras do meu cunhado 
Humberto Pasquarelli, amigo de toda aquela gente ali e 
de tantos outros. Bertão deve estar hoje armando con-
fusão lá no céu. Faltou o Adriano Chaves de Andrade, 
parceiro dele em tantas façanhas, para avalizar aquelas 
histórias.

Doutor Biba com seu sorriso largo. Foi o meu mais 
eficiente e entusiasmado cabo eleitoral  naquela eleição 
para a diretoria do GECA (Grêmio Estudantil Castro Al-
ves), do João Cursino. Félix Aidar, mais fininho, mas em 
forma, colega de turma no científico é arquiteto sempre 
com projetos na cabeça e na prancheta  Modesto era 
naqueles tempos - ainda deve ser -  leitor voraz, cheio 
de sonhos. Bom ver Modesto, também escapamos por 
pouco, naqueles dias que gente desaparecia sem deixar 
notícias e vestígios. Só queríamos que o mundo fosse 
melhor, mais justo. Não conseguimos, mas escapamos. 
E Paulão Pasquerelli, irmão caçula do Humberto? Agora 
já é avô. Eita Paulão, que saudade do seu pai o velho Ada-
mo, professor meu de francês no João Cursino e de por-
tuguês na ETEP. Meus amigos, muito obrigado por essas 
ternas lembranças. Foi bom e sempre será ver vocês. 
Viverão sempre aqui nest e cantinho do coração onde 
só passa o sangue arterial, aquele  purificado, limpinho. 
 Mas minha passagem por São José me deixou 
coisas tristes. Vou contar. O Cine Palácio ali na Pra-
ça Afonso Pena virou estacionamento. Quem assistiu 
“Cinema Paradiso” iria lembrar daquela película ao se 
deparar com aqueles destroços, triste daquele mes-
mo jeito. Não resisti e entrei naquela furna decaden-
te  Nem dava para acreditar....Tudo em ruínas, lá em 
cima o teto esburacado. Nada do esplendor de outrora. 
          Acho difícil ter havido um cinema como o Cine 
Palácio com seus mil e seiscentas confortáveis poltro-
nas, corredores laterais para saída ao fim da sessões 
. Nesses corredores quadros com fotos das próximas 
exibições. Ar condicionado (um luxo para época) deco-
ração delicada nas paredes laterais com figuras exal-
tando o cotidiano de gente da nobreza de tempos idos. 
        Quantas lembranças! Foi ali meu primeiro beijo 
na primeira namorada. Beijo roubado, mas terno, puro, 
paralisante que se eternizou entre minhas melhores 
saudades. Acho que o Cine Palácio era mais do que um 
simples cinema, era um templo, mudava a vida das pes-
soas.  A minha também,  que nunca foi mais  a mesma 
depois daquela benção, depois daquele beijo.

Depois
daquele beijo

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Em cartaz

Serviço
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Livro escrito a oito mãos será 
lançado hoje em João Pessoa

Destaque

Edição: Alexandre Macedo

VINGADORES - GUERRA INFINITA -  (EUA 
2018). Gênero: Aventura/Ação. Duração: 156 min. Classificação indicativa: 
12. Sinopse: Thanos (Josh Brolin) enfim chega à Terra, disposto a reunir 
as Joias do Infinito. Para enfrentá-lo, os Vingadores precisam unir forças 
com os Guardiões da Galáxia, ao mesmo tempo em que lidam com de-
savenças entre alguns de seus integrantes. Tambiá 1 DUB: 14:25 – 17:25 
– 20:25. Tambiá 4 DUB: 14:15 – 17:15 – 20:15. Tambiá 5 3D DUB: 14:45 
– 17:45 – 20:45.  Tambiá 6 3D DUB: 14:30 – 17:30 – 20:30. MAG 1 
3D LEG: 15H30. MAG 1 3D DUB: 18H45. MAG 3 3D DUB: 14h. MAG 3 
3D LEG: 17h30 E 21h. MAG 4 DUB: 13H30. MAG 4 LEG: 16H45 E 20H. 
Mangabeira 1 3D DUB: 12h (só sexta, sábado e domingo), 15H15, 18H45 
E 22H15. Mangabeira 4 DUB: 13H, 16H30 E 20H. Mangabeira 5 3D DUB: 
14H, 17H30 E 21H. Manaíra 10 VIP 3D LEG: 13H, 16H30 E 20H. Manaíra 
4 LEG: 13H30 E 20H30. Manaíra 4 DUB: 17H. Manaíra 5 3D DUB: 14H 
E 17H30. Manaíra 5 3D LEG: 21H. Manaíra 6 3D LEG: 16H E 19H30. 
Manaíra 7 DUB: 12H30, 15H45 E 19H15. Manaíra 9 3D MACRO XE DUB: 
15H15. Manaíra 9 3D MACRO XE LEG: 18H45 E 22H15

MADAME -  (França 2018). Gênero: Drama/Comédia/Romance. 
Duração: 90 min. Classificação indicativa: 14. Sinopse: Recém-chegados 
em Paris, os americanos Anne (Toni Collette) e Bob (Harvey Keitel) organ-
izam um luxuoso jantar para 12 pessoas. Quando uma presença inespera-
da faz o número virar 13, a supersticiosa anfitriã se recusa a dar chance ao 
azar e transforma a empregada Maria (Rossy de Palma) em convidada 
especial espanhola. Inicialmente receosa, ela acaba conquistando um 
comerciante de arte britânico com seu jeito único e o relacionamento se 
aprofunda para além da noite de festa, para desespero dos controladores 
patrões de Maria. Manaíra 1 LEG:  14h (Somente sexta, Sábado e Domin-
go) e  19h30 (Exceto Sexta, Sábado, Domingo).

AYRTON SENNA - O MUSICAL - (Brasil 2018) Mu-
sical. Duração: 140 min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: Durante 
um campeonato em Ímola, Itália, Ayrton Senna realizava a sua última 
corrida como piloto de Fórmula. Naquele dia, após percorrer cinco voltas 
completas na pista, ele sofreria um acidente fatal. Anos depois, as suas úl-
timas memórias são reproduzidas em formato de musical, traçando uma 
retrospectiva dos melhores momentos de vida de um dos maiores heróis do 
Brasil. Mangabeira 2: 21h30 (só terça e quarta-feiras).  Manaíra 8: 21h10 
(só terça e quarta-feiras).

DEIXA A LUZ DO SOL ENTRAR - (França/Bélgica 
2018) Comédia/Romance. Duração: 95 min. Classificação indicativa: 14. 
Sinopse: Artista plástica parisiense, Isabelle (Juliette Binoche) é uma mãe 
divorciada que está à procura do amor de sua vida na romântica capital 
da França e passa por poucas e boas entre encontros, casos, transas, brigas 
e desiluções. Amar e ser amada é complexo. Cine Bangüê, domingo, dia 
29, às 18h.

ARÁBIA - (BRASIL 2018) Drama. Duração: 97 min. Classificação 
indicativa: 16. Sinopse: Em Ouro Preto, Minas Gerais, um jovem (Murilo 
Caliari) encontra por acaso o diário de um operário metalúrgico que sofreu 
um acidente e por suas memórias embarca numa jornada pelas condições 

de vida de trabalhadores marginalizados. Cine Bangüê, segunda-feira, dia 
30, às 20h30. 

TORQUATO NETO - TODAS AS HORAS DO 
FIM - (Brasil 2018). Gênero: Documentário. Duração: 88 min. Classi-
ficação indicativa: 12. Sinopse: Documentário sobre a trajetória de vida do 
poeta, cineasta, compositor e jornalista Torquato Neto. O longa-metragem 
acompanha da infância do artista em Teresina, sua cidade natal, até seu 
aniversário de 28, quando tirou sua própria vida após deixar colaborações 
indeléveis em movimentos artísticos como a Tropicália. O ator Jesuíta Bar-
bosa dá vida a poemas e outros escritos de Torquato. CINE BANGÜÊ da 
Funesc: domingo, dia 29, às 16h.

ACOSSADO - (França 1961) Policial/Drama/Romance: Duração: 
89 min. Classificação indicativa: 14. Sinopse: Pedro Coelho é um animal 
rebelde que apronta todas no quintal e até dentro da casa do Mr. McGregor 
(Domhnall Gleeson), com quem trava uma dura batalha pelo carinho da 
amante de animais. Sinopse: Após roubar um carro em Marselha, Michel 
Poiccard (Jean-Paul Belmondo) ruma para Paris. No caminho mata 
um policial, que tentou prendê-lo por excesso de velocidade, e em Par-
is persuade a relutante Patricia Franchisi (Jean Seberg), uma estudante 
americana com quem se envolveu, para escondê-lo até receber o dinheiro 
que lhe devem. Michel promete a Patricia que irão juntos para a Itália, no 
entanto o crime de Michel está nos jornais e agora não há opção. Ele fica 
escondido no apartamento de Patricia, onde conversam, namoram, ele fala 
sobre a morte e ela diz que quer ficar grávida dele. Ele perde a consciência 
da situação na qual se encontra e anda pela cidade cometendo pequenos 
delitos, mas quando é visto por um informante começa o final da sua trági-
ca perseguição. CINE BANGÜÊ da Funesc: segunda-feira, dia 30, às 18h30.

RAMPAGE -  (EUA 2018). Gênero: Ação/Aventura. Duração: 107 
min. Classificação indicativa: 12. Sinopse: Davis Okoye  é um primatolo-
gista (Dwayne Johnson), um homem recluso que compartilha um vínculo 
inabalável com George, um gorila muito inteligente que está sob seus cui-
dados desde o nascimento. Quando um experimento genético desonesto é 
feito em um grupo de predadores que inclui o primata, os animais se trans-
formam em monstros que destroem tudo em seu caminho. Agora Okoye 
tenta conseguir um antídoto e impedir que seu amigo provoque uma 
catástrofe global. MAG 2 LEG: 17H. Mangabeira 3 DUB: 14H30 E 19H. 
Manaíra 2 LEG: 14H45, 17H15 E 20H15. Tambiá 2 DUB: 16:30 – 20:40.

SETE DIAS EM ENTEBBE -  (Reino Unido 2018). Gênero: 
Suspense/Biografia. Duração: 107 min. Classificação indicativa: 14. Sinop-
se: Em julho de 1976, um voo da Air France de Tel-Aviv à Paris foi seques-
trado e forçado a pousar em Entebbe, na Uganda. Os passageiros judeus 
foram mantidos reféns para ser negociada a liberação dos terroristas e 
anarquistas palestinos presos em Israel, na Alemanha e na Suécia. Sob 
pressão, o governo israelita decidiu organizar uma operação de resgate 
atacar o campo de pouso e soltar os reféns. MAG 2 LEG: 14H30 E 21H30. 
Manaíra 3 LEG: 19H20 E 22H.

UM LUGAR SILENCIOSO -  (EUA,  2018). Gênero: 

Suspense/Terror. Duração: 90 min. Classificação indicativa: 14. Sinopse: 
Em uma fazenda dos EUA, uma família do meio-oeste é perseguida por 
uma entidade fantasmagórica assustadora. Para se protegerem, eles de-
vem permanecer em silêncio absoluto, a qualquer custo, pois o perigo é 
ativado pela percepção do som. MAG 1 LEG: 21H45. MAG 2 DUB: 19H30. 
Mangabeira 3 DUB: 17H E 21H45. Manaíra 11 VIP LEG: 14H15, 16H50, 
19H E 21H15. Tambiá 3 DUB: 20:50 (Será exibido de 26/04 a 29/04 – 
Quinta a domingo. E às 14:50 – 18:50, de 30/04 a 02/05 – Segunda a 
quarta)

NADA A PERDER - CONTRA TUDO, POR 
TODOS -  (Brasil,  2017). Gênero: Drama. Duração: 130 min. 
Classificação indicativa: 12. Sinopse: Cinebiografia autorizada do bispo 
evangélico Edir Macedo (Petrônio Gontijo), empresário fundador e líder 
espiritual da Igreja Universal do Reino de Deus e proprietário da Record TV. 
Baseado nos livros da trilogia homônica, conta a história do self made man 
que enfrentou diversos momentos de turbulência enquanto perseguia sua 
convicção. Mangabeira 2: 13H30 E 16H15. Manaíra 3: 13H E 16H. Tambiá 
3: 15:40 – 18:05 (Será exibido de 26/04 a 29/04 – Quinta a domingo).

EXORCISMOS E DEMÔNIOS - (EUA 2018) Terror. 
Duração: 90 min. Classificação indicativa: 14. Sinopse: Baseado na história 
real de um padre sentenciado à prisão após a morte de uma freira em 
que praticou um exorcismo. Uma jornalista investigativa se esforça para 
desvendar se de fato ele assassinou uma pessoa mentalmente doente ou 
se perdeu uma batalha contra uma força demoníaca. Mangabeira 2 DUB: 
19H15 E 21H30. Manaíra 1 DUB: 14h.  Manaíra 1 LEG:16H45 E 21H45. 
Tambiá 3 DUB: 16:50 – 20:50 (De 30/04 a 02/05 – Segunda a quarta).

JOGADOR NÚMERO 1 -  (EUA,  2018). Gênero: Ficção 
científica. Duração: 140 min. Classificação indicativa: 12. Sinopse: Num 
futuro distópico, em 2044, Wade Watts (Tye Sheridan), como o resto da 
humanidade, prefere a realidade virtual do jogo OASIS ao mundo real. 
Quando o criador do jogo, o excêntrico James Halliday (Mark Rylance) 
morre, os jogadores devem descobrir a chave de um quebra-cabeça dia-
bólico para conquistar sua fortuna inestimável. Para vencer, porém, Watts 
terá de abandonar a existência virtual e ceder a uma vida de amor e reali-
dade da qual sempre tentou fugir. Manaíra 8 LEG: 21H10.

PEDRO COELHO - (EUA 2018) Aventura/Fantasia: Duração: 
100 min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: Pedro Coelho é um an-
imal rebelde que apronta todas no quintal e até dentro da casa do Mr. 
McGregor (Domhnall Gleeson), com quem trava uma dura batalha pelo 
carinho da amante de animais. Manaíra 8 DUB:12H45. Tambiá 2 DUB: 
14:25.

OS FAROFEIROS -  (BRASIL 2018). Gênero: Comédia. Du-
ração: 103 min. Classificação indicativa: 12. Sinopse: Amigos viajam juntos 
com suas famílias para curtir o feriadão. Os planos de um passeio perfeito 
vão definitivamente por água abaixo quando descobrem que a casa que 
alugaram estava abandonada e caindo aos pedaços. Manaíra 8: 15H30 e 
18H15. Tambiá 2: 18:35.

Linaldo Guedes traz suas “Conver-
sas de Rodapé”, com textos sobre 
literatura, sobre o ato de escrever 
e ser lido, mas também sobre 
música, política, relacionamen-
tos, amores e a sociedade de um 
modo geral.

Segundo os autores, 
“Não temos Wi-Fi” é um 
registro escrito por 
quatro indivíduos 
que, além de 
estarem sem-
pre presentes em 
redes sociais, não 
se cansam de tomar 
nota de suas experiên-
cias em seus universos 
particulares. Em resumo: 
são textos curtos, poéticos, 
líricos, diretos sobre os mais 
diversos assuntos: literários, 
culturais, políticos, sociais e do 
cotidiano. 

Em sequência, os autores 
do livro ‘Não temos
 Wi Fi’ (no detalhe), 

Cyelle Carmem, Letícia 
Palmeira, Linaldo 

Guedes e 
Lau Siqueira

Fotos: Divulgação

Parceria cultural une vários 
países através da literatura

A Câmara Municipal de Tarouca (Portugal) vai organizar 
a 25 e 26 de Maio um encontro de autores regionais. César 
Luís de Carvalho é o ativista cultural de “Tarouca Vale a Pena” 
e fomos ao seu encontro.

Sergio Rosa, além de advogado no Brasil, é também 
escritor, como ele mesmo diz, por acidente. E só chegou 
a sê-lo pelo fato de as histórias contadas de improviso na 
cabeceira da cama para suas filhas Gabrielle e Isabelle pre-
pararem-no para chegar aonde chegou. É o nosso segundo 
entrevistado.

Uma guerreira entre mundos em “O Chamado de Úlion”, 
do escritor brasileiro José M. S. Freire, é o livro que escolhe-
mos em destaque esta semana
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Tecnologia - O WhatsApp liberou uma nova função para 
smartphones com sistema Android. A nova ferramenta, que 
em breve deve ser liberada para todos os usuários, é uma 
opção de download de dados no aplicativo. Você poderá 
ver as últimas 40 mil mensagens trocadas pelo app, assim 
como fotos de perfil, contatos e outras mídias. 

Música - Elza Soares chega à capital paraibana 
acompanhada por dois músicos da cena eletrônica e 
um guitarrista para apresentação única no Teatro 
Pedra do Reino. Entradas à venda no site Ingresso 
Rápido. O show acontece no dia 12 e maio, às 21h. 

Em Bananeiras - O Serra Golfe Apart Hotel, em 
Bananeiras, recebe amanhã e depois a 2ª edição 
da Rota do Bem-Estar. O evento, que teve início no 
final do ano de 2017, na cidade de Areia, segue 
disseminando sua filosofia na busca de qualidade 
de vida de uma forma integral e holística pelas ci-
dades da Paraíba.

Ui!
 

Parece uma boa ideia ir ao supermercado e 
não precisar nem mais levar a carteira, somente 
o celular. Pois o Pão de Açúcar providenciou isso 
para você.

A rede de supermercados é a primeira do país 
a aceitar o Apple Pay como meio de pagamento. 
A funcionalidade chegou ao Brasil em uma par-
ceria exclusiva da Apple com o Itaú Unibanco.

A ferramenta é uma maneira simples, segura e 
privativa de fazer pagamentos e compras em lo-
jas, apps e internet, tudo sem usar o cartão de 
crédito físico.

As lojas do Pão de Açúcar de João Pessoa já 
estão equipadas com Pin Pads, leitores de meios 
de pagamentos que funcionam por aproximação.

As amigas Leila Fonseca e Cláudia Alves

Alidiane Moraes, Ana 
Carolina Mendon-
ça Pessoa, Arlindo 
Maroja, Auxiliadora 
Borba, Daniel Ferrei-
ra de Melo, Débora 
Julinda Mariz Maia, 
Eva Riama Torres de 
Andrade, Genésio 
Moraes Rego Neto, 
Jaqueline Brito da 
Silva, Lucila Barbo-
sa, Olavo Nóbrega 
de Sousa, Tarcízio 
Dias e Vânia Teixeira 
Di Lorenzo.

PARABénS

Foto: Dandara Costa

O zEn
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Amanhã, o Centro 
Cultural Banco do 
Nordeste Sousa recebe 
os repentistas Rogé-
rio Meneses e Jonas 
Bezerra, no Progra-
ma Embola Viola. A 
apresentação será no 
Teatro Multifuncional 
do Centro Cultural, às 
19h, com entrada gra-
tuita. A apresentação 
é interativa, visto que 
a plateia sugere temas 
para que os repen-
tistas improvisem na 
hora. A performance 
traz músicas em verso 
que retratam temas 
diversos. 

O advogado Marcelo 
Braga é mais um dos 
palestrantes confirma-
dos no Programa de 
Aceleração de Startups 
realizado pela Fun-
dação Parque Tecno-
lógico da Paraíba em 
parceria com a colabo-
dora Avati. A progra-
mação será dividida em 
5 etapas, a primeira de-
las iniciando-se no póxi-
mo dia 7. O curso será 
realizado em Campina 
Grande e as inscrições 
podem ser realizadas 
pela internet.

Auxiliadora Dantas Guerra mudou de idade nessa terça-feira

Diana Gusmão e Socorro Pereira em almoço comemorativo

Eitel Santiago, Marcelo Braga, Celeste Maia e Augusto Neto

O emocionante “Ladrões de Bicicletas” será 
a atração do cineclube O Homem de Areia, 
da Fundação Casa de José Américo, nesta 
quarta. Após a exibição do longa, o crítico 
Wills Leal fará comentários a respeito da 
obra. Como sempre, a sessão é única e a 
entrada é franca. O filme de 1948 tem di-
reção de Vittorio de Sica e traz no elenco 
Adolfo Franci, Carlo Montuori, Cesare Za-
vattini, entre outros. Às 19h30.

A partir desta sexta-feira a Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes na Paraíba realiza mais 
uma edição do Festival Brasil Sabor. Consagra-
do em todo o país, o evento acontece em todo 
o Brasil no mesmo período. Repetindo a receita 
de sucesso do último ano, o festival terá início 
com uma Feira Gastronômica que será realizada 
no Espaço Cultural José Lins do Rêgo, nos dias 
4, 5 e 6, das 17h às 22h. A entrada da Feira 
Gastronômica é gratuita e os visitantes podem 
degustar pratos de 30 restaurantes por preços 
que variam entre R$ 5 e R$ 30.  Após a Feira, O 
Brasil Sabor terá continuidade nos restaurantes 
que participarem da Feira. Até o dia 03 de ju-
nho, cada estabelecimento terá um prato espe-
cial com preços que variam de R$6 a R$ 25. As 
receitas destacarão os ingredientes e temperos 
nacionais que fazem da gastronomia brasileira 
um dos atrativos turísticos mundiais.

cineclube

Sabor Brasil
O Monge Meihô Genshô 
ministra palestra com 
o tema “O Zen e o 
caminho para a elimi-
nação do sofrimento”, 
amanhã, na Fundação 
Casa de José Américo. 
A   contribuição sugerida 
é de R$ 20. O evento irá 
começar pontualmente 
às 19h30; por isto, é re-
comendado que os inte-
ressados cheguem com 
pelo menos 15 minutos 
de antecedência. A pa-
lestra é uma iniciativa do 
Grupo de Estudos Zen 
de JP - Daissen-Ji.

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Dandara Costa

scosta.dandara@gmail.com

RIGOBERTA MENCHú JOSÉ SARAMAGOmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Não tenhamos pressa. Mas não 
percamos tempo                                                                                                                                           

 A paz não é a ausência de guerras; 
enquanto houver pobreza, discriminação e 
a exclusão dificilmente podemos alcançar 

um mundo de paz                                                                                                                                           

A pediatra Maria Eu-
gênia Farias Almeida, 
falecida recentemente, 
recebeu uma homena-
gem póstuma no mu-
nicípio de Boa Vista. A 
nova Unidade Básica 
de Saúde da cidade, 
que inicia o atendi-
mento hoje, recebeu o 
nome da médica. Ela 
atuava em pesquisas 
científicas relativas a 
programas de saúde 
pública, da criança e do 
adolescente. Homena-
gem justa e merecida.

HOmEnAGEm
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Desastre
Um incêndio de grandes proporções seguido de desabamento 
atingiu um prédio de mais de 20 andares no Largo do Paissandu, no 
centro de São Paulo, na madrugada de ontem.  Página 14
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Homenagem ocorrerá durante realização do Simpósio de Direito Eleitoral do Nordeste, na sede da Fiep

Ministro Torquato Jardim vai 
receber homenagens em CG

O jurista Torquato Jar-
dim, atual ministro da Justiça, 
será homenageado em Campi-
na Grande, por ocasião do 5º 
Simpósio de Direito Eleitoral 
do Nordeste. O evento será 
realizado no auditório da Fe-
deração das Indústrias da Pa-
raíba (Fiep); tendo como tema 
central “Processo Eleitoral e 
Criminalização da Política”. A 
programação do Simpósio será 
aberta oficialmente na noite 
desta quinta-feira, 3 e se esten-
de até o sábado,  5 de maio, sen-
do destinado a profissionais e 
estudantes de Direito. 

O homenageado deste ano, 
jurista Torquato Jardim, atual 
ministro da Justiça, é advogado 
militante com destacada atuação 
no Direito Eleitoral e Político. An-
tes de ocupar a pasta da Justiça 
ele  desempenhou a função de 
ministro da Transparência, Fisca-
lização e Controladoria Geral da 
União. No Judiciário foi ministro 
do Tribunal Superior Eleitoral.

O advogado André Mota, da 
Coordenação do Simpósio, ex-
plica a escolha do tema central: 
“Hoje o que se discute muito é a 
questão do processo eleitoral; as 
demandas que deságuam após a 
eleição. Não há hoje praticamen-
te em nenhum quadrante, seja 
estadual, federal ou municipal; 
eleições que não deságuem  judi-
cialização  pós-pleito , com ações 
que se arrastam e que muitas 
vezes levam à cassação de man-
datos políticos e isso é o que nós 
chamamos de processo eleito-
ral”, diz o advogado.

No que se refere à crimi-
nalização da política, André 
Mota, ele considera que ela é 
resultado de todo o processo 
“esse processo de desgaste que 
nós temos aí, na esteira das de-
núncias, das operações da Polí-
cia Federal”, frisa André Mota. 
Essas  operações, segundo ele, 
produzem intenso desgaste no 
processo político e resultam  
nas alterações das regras do 
Direito Eleitoral, no sentido de 
tentar maior controle nas re-
gras das eleições, para evitar 
que esses fatos ocorram.

“Muitos dos atos da Polí-
cia Federal tem como  marco 
as eleições, com os chamados 
financiamentos irregulares de 
campanhas, o caixa dois. E isso 
precisa ser debatido pela acade-
mia, pelo Direito Eleitoral”, res-
salta o advogado.

Discussão
O 5º Simpósio de Direito 

Eleitoral do Nordeste, é uma 
iniciativa da Ordem dos Advo-
gados do Brasil, Seção da Pa-
raíba;  Caixa de Assistência dos 
Advogados; Instituto de Direito 
Eleitoral (Idel), Seção Paraíba; 
Universidade Federal de Cam-
pina Grande; e Escola Judiciária 
do Tribunal Regional Eleitoral.

Segundo os coordenado-
res André Motta de Almeida; 
Rodrigo Rabello e Gabriela Rol-
lemberg, o Simpósio de Direito 
Eleitoral do Nordeste abordará 
tópicos fundamentais do Direito 
Eleitoral, de forma totalmente 
apartidária, com rica e ampla 
discussão acadêmica.  Do evento 
participarão mais de 40 exposi-
tores, sendo 25 de outros esta-
dos brasileiros,  transformando 
Campina Grande, na capital bra-
sileira do Direito Eleitoral. 

Edição: José Napoleão Ângelo

Seminário discute unificação das 
Polícias Militar e Civil no país

Prefeituras da PB vão capacitar 
gestores e servidores em JP

A unificação das Polícias 
Civil e Militar será discutida 
em seminário internacio-
nal na Câmara dos Deputa-
dos nesta quinta-feira (3). O 
evento é promovido por uma 
comissão especial da Câmara 
destinada a analisar a união 
dos cerca de 425 mil policiais 
militares e 117 mil policiais 
civis de todo o país em uma 
única força que faça o policia-
mento ostensivo e as investi-
gações criminais. A comissão 
está em funcionamento desde 
setembro de 2015.

Durante o seminário, 
especialistas internacionais 
vão apresentar aos deputa-
dos os resultados colhidos 
com a atuação de uma polícia 
única na prevenção e investi-
gação de crimes.

O presidente da comis-

são especial, deputado Dele-
gado Edson Moreira (PR-MG), 
considera um “sucesso” a ex-
periência dos outros países. 
Ele destacou que o relator, 
deputado Vinícius Carvalho 
(PRB-SP), e integrantes do 
colegiado foram conhecer 
experiências internacionais. 
“Países onde houve a unifica-
ção recente foram estudados 
e, vendo o sucesso que foi 
essa unificação das polícias, 
resolveu-se fazer um seminá-
rio internacional antes de se 
fazer o relatório final da co-
missão, que vai ser agora em 
junho ou julho.”

Os integrantes da comis-
são conheceram as experiên-
cias de unificação das polícias 
na Alemanha, Itália, França, 
Estados Unidos, Canadá, Áus-
tria, Chile e Colômbia.

Nos plenários da Câma-
ra, a comissão fez várias au-
diências públicas. E realizou 
15 seminários regionais: dois 
em São Paulo, um no Ceará, 
um no Piauí e onze em cida-
des de Minas Gerais.

Na grande maioria dos 
debates, houve divergências 
entre policiais civis e militares 
sobre a possibilidade de uni-
ficação. Moreira afirma que 
as maiores resistências estão 
entre os oficiais das polícias 
militares. “Porque tem certas 
regalias, vamos dizer assim, 
na Polícia Militar. E eles que-
rem entender que, sendo uma 
polícia única, vai acabar tudo, 
principalmente na Brigada 
Militar do Rio Grande do Sul, 
na Polícia Militar de São Paulo 
e na de Minas Gerais, que são 
as mais resistentes”, disse.

Técnicos da União Brasi-
leira de Apoio aos Municípios 
(UBAM) começaram a reunir 
os prefeitos e representantes 
dos municípios paraibanos, 
entre eles prefeitos, secretá-
rios e servidores municipais, 
na sede regional da institui-
ção, em João Pessoa.

O objetivo principal das 
reuniões, que se seguirão até 
o dia 20 de maio, é formar um 
banco de dados que conterá as 
principais demandas dos mu-
nicípios, relacionadas a todos 
os desafios enfrentados pelos 
prefeitos e prefeitas. A preocu-
pação maior da UBAM, neste 
segundo ano do mandato dos 
gestores, é com a falta de recur-
sos, pessoal qualificado para 
prestação de contas de convê-

nios federais, obras inacaba-
das, convênios não finalizados, 
objetivando evitar a devolução 
de recursos, como também via-
bilizar outras formas de gerar 
recursos federais.

A primeira reunião, que 
aconteceu nessa segunda-fei-
ra, (30), na sede da entidade, 
na Avenida Epitácio Pessoa, no 
Centro da capital, contou com 
a participação de 29 municí-
pios do Cariri, Brejo e Sertão 
da Paraíba, ocasião em que 
prefeitos e secretários munici-
pais puderam debater sobre as 
ações administrativas desses 
16 meses de mandato, expon-
do aos técnicos da UBAM todas 
as demandas e necessidades 
das prefeituras, como também 
pendências que poderão ser 

resolvidas no âmbito estadual e 
federal, além de análise de pro-
jetos que beneficiarão o muni-
cípio, que será feita pela UBAM. 

Segundo o presidente 
nacional da UBAM, Leo San-
tana, essa primeira rodada de 
reuniões servirá para que seja 
elaborado minucioso relató-
rio, que conterá todas as ne-
cessidades apresentadas, que 
servirá de parâmetro para 
que sejam tomadas as provi-
dências junto ao Governo Fe-
deral e às instituições.

O presidente da UBAM in-
formou que a associação mu-
nicipalista está lutando com 
todas as forças para aprovar 
proposta apresentada pela en-
tidade no Congresso Nacional, 
desde 2014.

A operação bene-
ficiou cerca de 70 mil 
pessoas com a abasteci-
mento de aproximada-
mente 2 mil cisternas 
nas zonas rurais dos 
municípios.

A Operação Car-
ro-Pipa está suspensa 
em 18 municípios da 
Paraíba, após as chuvas 
registradas nos últimos 
meses terem elevado 
os níveis dos reserva-
tórios da região. As in-
formações são do 31º 
Batalhão de Infantaria 
Motorizada do Exército, 
responsável pelo abas-
tecimento nestes muni-
cípios.

Ainda de acordo 
com o batalhão, a ope-
ração beneficiou cerca 
de 70 mil pessoas com a 
abastecimento de apro-
ximadamente 2 mil cis-
ternas nas zonas rurais 
dos municípios.

Márcio Rógerio, co-
mandante do 31º Bata-
lhão de Infantaria Mo-
torizada, informou que 
a suspensão do abas-

tecimento em Campina 
Grande começou nessa 
segunda-feira (30), mas 
que a operação Car-
ro-Pipa já vinha sendo 
suspensa em outras lo-
calidades ao longo das 
duas últimas semanas.

O período da sus-
pensão varia de acor-
do com a situação hí-
drica dos municípios, 
levando em considera-
ção a necessidade de 
retomada do abasteci-
mento.

Ainda de acordo 
com o comandante, os 
municípios afetados 
com a suspensão da 
operação, devem en-
viar um ofício ao 31º 
Batalhão de Infantaria 
Motorizada solicitando 
a retomada do abasteci-
mento, caso constatem 
a necessidade do retor-
no da operação.

O Exército vai fazer 
uma fiscalização nestes 
municípios para confir-
mar se a operação deve 
ou não ser retomada 
nestes locais.

Operação Carro-Pipa é 
suspensa em 18 cidades

COnFira a liSTa DOS MuniCíPiOS OnDE 
a OPEraçãO Já FOi SuSPEnSa 

Assunção
Barra de Santana
Boqueirão
Campina Grande
Caturité
Coxixola
Fagundes
Gurjão
Lagoa Seca

Livramento
Queimadas
Parari
Santa Luzia
Santo André
São José do Sabugi
São José dos Cordeiros
Serra Branca
Taperoá

 Programação do Simpósio será aberta com a presença do ministro (na foto) na noite desta quinta-feira e segue até o sábado, sendo destinado a profissionais e estudantes de Direito

Foto: Divulgação/Internet
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Presidente estava ema sua residência, na capital paulista e, ao tentar dar entrevistas, foi chamado de “golpista”

População expulsa Temer do 
local de acidente em S. Paulo
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Jornal do Brasil
jb online

Jornal do Brasil
jb online

O presidente Michel 
Temer visitou o local onde 
o edifício de 24 andares 
desabou durante um in-
cêndio de grandes pro-
porções no Largo do Pais-
sandu, no centro de SP, na 
madrugada dessa terça-
feira, 1º. Ele foi recebido 
sob protestos e deixou o 
local rapidamente.

Temer estava na sua 
residência em São Paulo. 
Ao dar entrevistas aos jor-

nalistas, foi chamado de 
“golpistas” por populares.

Segundo Temer, como 
estava em São Paulo, ele 
não poderia deixar de vir 
ao local. “Não poderia dei-
xar de vir, sem embargo 
dessas manifestações, afi-
nal estava em São Paulo e 
ficaria muito mal não com-
parecer”, disse Temer, sob 
gritos dos presentes. 

Ele confirmou que o 
prédio que desabou é da 
União. O presidente ressal-
tou que o governo federal 
dará suporte às vítimas.

Edição: José Napoleão Ângelo

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICA
O Instituto de Polícia Científica do Estado da Paraíba comunica que, se encontra nas dependên-

cias do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa/PB, um corpo 
NÃO RECLAMADO, sem identificação; exame pericial Nº 03.01.01.122017.33786, NIC 2017-2311, 
sexo masculino, cor parda, cabelos castanhos e lisos, 165 cm de estatura. Nos membros superiores: 
tatuagem de uma cruz no braço direito, o nome Lúcia nos quirodáctilos direitos, a frase “Mãe te 
amo” na mão direita e um cavalo no braço esquerdo. Membros inferiores: tatuagem de uma cruz na 
perna direita. Sem mais sinais particulares; falecido em 25/12/2017, no Hospital Clementino Fraga, 
no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa/PB.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, situado à Rua Antonio Teotônio S/N, Cristo 
Redentor, João Pessoa/PB.

Prédio desabou no centro de SP ao pegar fogo

Um incêndio de grandes proporções seguido 
de desabamento atingiu um prédio de mais de 
20 andares no Largo do Paissandu, no centro de 
São Paulo, na madrugada dessa terça-feira (1o). 
Um edifício vizinho também pegou fogo nos três 
primeiros andares, mas não corre risco de colapso. 
A Igreja Evangélica Luterana, que fica ao lado do 
prédio em chamas, também pegou fogo e parte da 
estrutura desabou. 

O prefeito de São Paulo, Bruno Covas, res-
saltou em conversa com a imprensa no final da 
manhã que o governo do Estado já disse que vai 
colaborar com o aluguel social, e que as pessoas 
devem ser encaminhadas a centros de acolhida 
para passar o dia. “A gente espera que esse recurso 
do governo do Estado possa ser liberado o mais 
rápido possível para que a gente possa entregar 
esse aluguel social”. 

A Prefeitura solicita que donativos para as 
famílias sejam levados para a Cruz Vermelha In-
ternacional, localizada na Rua Moreira guimarães, 
699, Indianópolis.

O Corpo de Bombeiros informa que, além de 
um homem que caiu quando o prédio desabou, 
outras três pessoas estão desaparecidas. Mais cedo, 
o Corpo de Bombeiros tinha informado a morte do 
morador e o desaparecimento de outras duas pes-
soas. A corporação, contudo, voltou atrás e agora 
fala apenas em desaparecidos.

Segundo o secretário da Segurança Pública do 
Estado, Mágino Alves, o trabalho de retirada dos 
escombros pode levar até 10 dias.

O prédio em frente ao que desabou voltou a 
pegar fogo e bombeiros entraram no prédio para 
apagar o novo foco, que já foi controlado. Vidros 
foram quebrados para o vento circular dentro da 
edificação.

Segundo o secretário municipal de Segurança 
Urbana, coronel José Roberto Rodrigues, de quatro 
a cinco prédios foram interditados no entorno do 
edifício que desabou.

De acordo com informações da Prefeitura, o 
desabamento teria afetado 248 moradores, que se-
riam encaminhados a espaço de assistência social. 

Em entrevista à Rádio Eldorado, mais cedo, o 
porta-voz do Corpo de Bombeiros, Marcos Palumbo, 
havia relatado que uma pessoa morreu. Segundo 
ele, a vítima estava sendo resgatada por uma corda 
pelos militares quando a estrutura do prédio desa-
bou. Os militares abriram um acesso pelo edifício 
vizinho e a vítima já estava pronta para sair quando 
toda a estrutura colapsou, contou o porta-voz. A 
corda que prendia a vítima se rompeu e ela caiu. A 
vítima não foi encontrada, mas agora os bombeiros 
passaram a trabalhar com a hipótese de ela estar 
desaparecida. Um bombeiro também ficou ferido 
durante o desabamento, mas passa bem. 

O Corpo de Bombeiros afirmou ainda que 
era muito difícil entrar no local para verificar as 
condições do edifício, em razão da resistência dos 
ocupantes.

O governador de São Paulo, Márcio França, 
também esteve no local para acompanhar o tra-
balho de resgate. 

O prédio que desabou tinha mais de 20 anda-
res e era uma antiga instalação da Polícia Federal. 
Antes de ruir, algumas pessoas pediam socorro no 
último andar. As chamas começaram no quinto 
andar, alastrando-se rapidamente para os níveis 
superiores. 

Igreja Evangélica Luterana também pegou fogo 
e parte da estrutura desabou.

Devido ao combate às chamas, a CET interdi-
tou o trecho entre a Avenida Rio Branco e a Rua 
Antônio de godói e recomenda aos motoristas que 
evitem passar pela região do Largo do Paissandu. 
Três quarteirões estão fechados.

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva é acu-
sado pela Procuradoria 
geral da República (PgR) 
de corrupção passiva por 
causa das suspeitas de que 
a Odebrecht repassou R$ 
40 milhões ao PT em troca 
de decisões políticas que 
favorecessem a empreitei-
ra, teria dado “aval presi-
dencial” para a operação. 
A procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, 
em denúncia encaminhada 
ao ministro Edson fachin, 
relator da Lava Jato no Su-
premo Tribunal federal 
(STF), disse que ele foi par-
te integral da “organização 
criminosa” que atuou entre 
2002 e 2016.

Raquel discorre que 
Lula e o ex-ministro Anto-
nio Palocci se associaram 
a executivos da Odebrecht 
em 2002 para financiar a 
campanha dele “em troca 
do compromisso assumi-
do pelo então candidato de 
atender a interesses priva-
dos lícitos e ilícitos daque-
les conglomerados”. A par-
tir da negociação “espúria”, 
a Odebrecht teria repassa-
do cerca de R$ 20 milhões, 
e a campanha também teria 
recebido “aproximadamen-
te R$ 39 milhões mediante 
doações eleitorais oficiais 
provenientes especialmen-
te da OAS e de empresas 
do grupo Odebrecht, todas 
elas posteriormente bene-
ficiadas com esquema ins-
tituído pela organização 
criminosa”.

“Os pagamentos fo-
ram operacionalizados por 
Antonio ferreira, pelo lado 
da Odebrecht, e recebidos 
pelo tesoureiro da campa-
nha de Lula, Delúbio Soa-
res, sendo que parte dos 
valores foram repassados 
diretamente para Duda 
Mendonça, marqueteiro da 

campanha. Com a ascensão 
ao poder de Lula, os ora de-
nunciados estruturam no 
âmbito do governo federal 
um modus operandi que 
consistia em cobrar propi-
na a partir de ajustes ilíci-
tos com as empresas que 
tinham interesse em firmar 
negócios no âmbito do go-
verno federal e na aprova-
ção de determinadas me-
didas legislativa (denúncia 
nos autos do Inquérito n° 
4.325)”, traz a denúncia.

Para Raquel, o grupo 
concentrou as ações crimi-
nosas para a “arrecadação 
de valores ilícitos por meio 
da lesão ao patrimônio e 
à moral administrativa de 
diversos entes e órgãos 
públicos da Administra-
ção Pública direta e indi-
reta, tais como a Petróleo 
Brasileiro S.A. (Petrobras), 
o Banco Nacional do De-
senvolvimento (BNDES) 
e o Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e ges-
tão (MPOG)”. A PGR afirma 
ainda que Lula sabia das 
negociações ilícitas em 
2008 e 2009, “o que bas-
taria para que pudesse e 
devesse cessar estas con-
dutas ilícitas, na condição 
de Presidente da Repúbli-
ca”, além de ter participado 
pessoalmente delas.

Em nota, a presidente 
nacional do PT, senadora 
Gleisi Hoffmann (PR), afir-
mou que a PGR atua de 
“maneira irresponsável” ao 
formalizar denúncia contra 
ela “sem provas, a partir de 
delações negociadas com 
criminosos em troca de be-
nefícios penais e financei-
ros”. Pelo Twitter, ela disse 
ainda que a denúncia foi 
apresentada no momen-
to em que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
que considera ter sido pre-
so “ilegalmente”, lidera pes-
quisas de intenção de voto 
como pré-candidato à Pre-
sidência da República.

Procuradora-geral 
tenta incriminar Lula

Presidente Temer (MDB) quando era entrevistado durante a tentativa de visita ao prédio no Largo do Paissandu, centro de São Paulo, onde saiu às pressas por ser hostilizado

Do alto é possível visualizar o que sobrou do prédio que desabou na madrugada de ontem em São Paulo, depois de destruído pelas chamas

Foto: Jorna do Brasil

Foto: Veja
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Primeiro ataque suicida aconteceu às 13h20, pouco antes da oração da tarde na cidade de Mubi

Atentados contra mesquita 
na Nigéria deixa 37 mortos
Da AFP

Ao menos 37 pessoas 
morreram ontem em dois 
atentados suicidas contra 
uma mesquita e um merca-
do de Mubi, no nordeste da 
Nigéria, informaram fontes 
hospitalares e testemunhas.

“Por enquanto recebe-
mos 37 cadáveres e dezenas 
de feridos dos dois locais 

onde ocorreram explosões”, 
explicou uma fonte médica

“Levamos dezenas de 
mortos e feridos para o hos-
pital. A operação de resgate 
está em andamento”, decla-
rou à AFP um voluntário, 
Habu Saleh.

“Ainda é difícil estabe-
lecer um balanço exato de 
vítimas porque continuamos 
operando”, acrescentou. “É o 

caos”.  Um suicida se explodiu 
em uma mesquita às 13h20, 
pouco antes da oração da tra-
de na cidade de Mubi, a 200 
km de Yola, capital do estado 
de Adamawa.

Um segundo suicida ata-
cou um mercado próximo no 
momento que os fiéis fugiam 
da mesquita.

A cidade de Mubi é regu-
larmente visada por ataques 

do grupo extremista nigeria-
no Boko Haram, que atua no 
nordeste da Nigéria.

Mortes
No final de novembro, 

ao menos 50 pessoas foram 
mortas em um ataque similar. 
O conflito que atinge o Lago 
do Chade fez mais de 20.000 
mortos e 2,6 milhões de deslo-
cados na Nigéria desde 2009.

Edição: Carlos Vieira

A passividade do 
povo brasileiro

Warin
charlotte.warin@univ-lyon2.fr

Charlotte

O olhar de uma francesa sobre o Brasil... Como 
francesa, minha visão do Brasil e dos eventos 
acontecendo atualmente é bem diferente. Desde o 
processo da Dilma e até hoje com Lula, uma coi-
sa chama a minha atenção: eu percebi uma certa 
passividade do povo brasileiro. Houve manifes-
tações sim, entretanto eu achava que ia ser bem 
mais agitado.

As eleições estão chegando e Lula tinha 
grandes chances de ser eleito presidente de novo. 
Em alguns dias Lula foi preso. O processo acon-
teceu muito rapidamente deixando uma grande 
parte do povo frustrado, pois ele foi preso num 
processo muito apressado. Dilma foi tirada do 
poder, Lula foi preso, Temer é o atual presidente 
e ninguém gosta dele. Mesmo assim, eu não vejo 
uma unidade do país; o povo se revoltando e se 
unindo para uma política mais justa e para a di-
minuição da corrupção.

Então, eu tentei entender e perguntei para 
muitas pessoas, tanto de direita quanto de es-
querda, o que eles acharam da situação atual e 
eu senti um desespero geral, ou talvez uma in-
diferença. Eu ouvi umas mil vezes esse tipo de 
declaração: “Aqui no Brasil a política é só corrup-
ção”. E quem nunca ouviu o famoso “fora Temer”, 
escrito também nos muros, dentro dos ônibus, 
nas redes sociais...?

Eu lembro o ano passado, das manifestações 
contra a lei da aposentadoria [Reforma da Previ-
dência] de Temer, durante um dia, tudo ficou para-
do em João Pessoa e em muitas cidades brasileiras. 
No dia seguinte, a vida voltou ao normal, e o atual 
presidente parecia não se importar nem um pouco. 
No final das contas eu me senti como se o governo 
não estivesse escutando o que estava acontecendo 
nas ruas. Esse foi o único episódio onde eu ouvi a 
voz do povo em uníssono contra esse presidente 
que parece não representar ninguém.

No meu país, França, a gente vai para as ruas 
por qualquer discordância com o governo. Essa 
liberdade de expressão vem da história do país: a 
Revolução Francesa de 1789 deu a base da nossa 
lei atual (a Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão) e é ainda usada como referência. A nos-
sa democracia é bem mais antiga e mantemos esse 
hábito de se revoltar assim que nos sentimos amea-
çados. Mesmo que os políticos nunca gostem disso, 
manifestar-se faz parte da nossa cultura.

Muitas pessoas criticam isso, falando que é 
exagerado, que nos manifestamos demais. Contu-
do, nós vivemos num país democrático e temos a 
sorte de poder nos expressarmos, então por que 
não usar os nossos direitos? Infelizmente, em pra-
ticamente toda manifestação existe uma repressão 
da polícia que gera escândalos. Apesar de tudo, a 
nossa voz importa, e o governo não pode ignorá-la.

Se continuarmos a reflexão, podemos ver que 
a democracia no Brasil é bem recente. Isso obvia-
mente muda os comportamentos de um povo. Há 
pouco mais de 50 anos, na ditadura militar, a pes-
soa era assassinada pelo simples ato de querer se 
expressar livremente; e com certeza leva tempo 
para as pessoas se reapropriarem de seus direitos. 
Porém, eu acho que a certa passividade atual do 
povo brasileiro não é cultural, mas sim uma perda 
de fé na política: um cansaço geral da população. 
Será que o brasileiro se acostumou?

Melbourne (Reuters) - 
George Pell, tesoureiro do 
Vaticano, deve responder a 
uma série de acusações de 
delitos sexuais, determinou 
um tribunal da Austrália 
nessa terça-feira, tornan-
do-o a autoridade católica 
mais graduada a ser julga-
da por tais alegações. Ele se 
declarou inocente.

A magistrada Belinda 
Wallington decidiu que o 
caso de Pell será julgado em 
uma corte de Melbourne 
após uma audiência pré-jul-
gamento de um mês. Pell não 
falou ao deixar o tribunal, 
cercado por policiais e flan-
queado por sua equipe legal.

O papa Francisco disse 
que não comentará o caso 
envolvendo seu ministro 

da Economia até que ele 
esteja encerrado.

O Vaticano disse em 
um comunicado que “tomou 
nota” da decisão da corte e 
que a licença que o papa con-
cedeu a Pell no ano passado 
para que ele possa se defen-
der “ainda está em vigor”.

Um comunicado emiti-
do pelos advogados de Pell 
e distribuído pela Arqui-
diocese de Sidney, seu últi-
mo emprego antes de assu-
mir o posto no Vaticano em 
2014, disse que Pell coo-
perou plenamente com os 
investigadores da polícia e 
“alegou inocência sempre e 
resolutamente”.

Em sua decisão, a juí-
za Belinda rejeitou o que o 
advogado de Pell classificou 
como “a pior das acusações” 
feitas contra seu cliente.

Cardeal será julgado
por delitos sexuais
Da Reuters

Guerra civil

Bombardeios contra reduto do grupo 
Estado Islâmico mata 23 civis na Síria

Bombardeios realiza-
dos por aviões não identi-
ficados contra a cidade de 
Al Qasr, controlada pelo 
grupo Estado Islâmico (EI) 
na província de Al Hasakah, 
no nordeste da Síria, matou 
pelo menos 23 civis, entre 
eles dez crianças.

O Observatório Sírio de 
Direitos Humanos não sou-
be informar se os aviões são 
do Iraque ou da coalizão in-

ternacional liderada pelos 
Estados Unidos. A cidade 
fica no sul da província.

A maioria das vítimas 
é de pessoas de idade avan-
çada e pertecentes a duas 
famílias, afirmou o Obser-
vatório. Segundo a ONG, o 
número de mortos pode au-
mentar devido à gravidade 
dos feridos.

A região bombardeada 
hoje é habitada por desa-
brigados iraquianos, assim 
como sírios que fugiram 

durante a ofensiva contra a 
província de Deir ez Zor, tam-
bém no nordeste do país.

Ofensiva
No último dia 19 de 

abril, o Exército do Iraque 
informou que bombardeios 
realizados por aviões do 
país na Síria causaram a 
morte de 36 membros do 
Estado Islâmico, entre eles 
vários líderes do grupo.

O ataque coincide com 
o anúncio do lançamen-

to da fase final da ofensiva 
“Tempestade de Al Yazira”, 
liderada pelas Forças da Sí-
ria Democrática (FSD), uma 
aliança armada integrada 
por milícias curdas e pela 
coalizão internacional co-
mandada pelos EUA.

O sul de Al Hasakah e 
uma parte do nordeste de 
Deir ez Zor, assim como 
parte da fronteira da Síria 
e Iraque, continua sob con-
trole dos extremistas do Es-
tado Islâmico.

Da Agência EFE 

Foto: Reprodução/Internet

Imagem divulgada pelo Observatório Sírio de Direitos Humanos mostra bombardeio na província de Al Hasakah, no nordeste da Síria
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Grupo de mascarados e encapuzados enfrentou a polícia no centro de capital francesa durante as manifestações

Paris (EFE) - Grupo de 
mascarados e encapuzados 
enfrentou ontem a polícia 
no centro de Paris duran-
te a manifestação do 1º de 
Maio, convocada pela Con-
federação Geral do Traba-
lho (CGT).

As forças de ordem ti-
nham tomado precauções e 
desdobrado ao longo do tra-
jeto, da praça da Bastilha até 
à praça Itália, um total de 1,5 
mil policiais e militares.

Pouco depois do início 
da manifestação, por volta 
das 15h30 (13h30, em Brasí-
lia), a polícia postou no Twit-
ter que tinha detectado 1,2 
mil indivíduos mascarados 
e encapuzados na altura da 
Ponte de Austerlitz, mais ou 
menos na metade do percur-
so previsto.

Integrantes desse grupo 
lançaram projéteis contra os 
agentes, que responderam 
com bombas de gás lacrimo-
gêneo e canhões de água.

Um restaurante McDon-
ald’s foi danificado, assim 
como uma concessionário 

Dia do Trabalho é marcado 
por atos violentos em Paris

Edição: Carlos Vieira

Da AFP

Protesto em Moscou
Mais de 100 mil pessoas foram nessa terça-

feira (1o) à Praça Vermelha de Moscou em um 
protesto convocado pelos principais sindicatos da 
Rússia pelo Dia do Trabalho.

“As pessoas querem paz, um salário digno. 
Apoio suas esperanças e suas demandas. Farei todo 
o possível para que os moscovitas vivam melhor”, 
disse o prefeito de Moscou, Sergei Sobianin, no ato.

Participaram do evento funcionários dos se-
tores de educação, defesa, comércio, construção 
civil, indústria, construção de embarcações, além 
de deputados e membros do partido liderado pelo 
presidente do país, Vladimir Putin, o Rússia Unida.

Já o Partido Comunista organizou uma mani-
festação e um comício na Praça do Teatro, tradi-
cional encontro da legenda, junto ao monumento 
em homenagem a Karl Marx.

Segundo os organizadores, apenas poucas 
milhares de pessoas participaram da manifes-
tação. O líder do Partido Comunista, Gennady 
Ziuganov, também não esteve presente ao ato.

Recentemente, Vladimir Putin admitiu ser 
inaceitável que trabalhadores com salário fixo 
vivam na miséria.

A economia do país saiu da recessão, mas, 
devido às sanções ocidentais e aos baixos preços 
do petróleo, a previsão é que o Produto Interno 
Bruto (PIB) do país cresça 2% neste ano.

de carros e uma imobiliária, 
além de contêineres de lixo, 
como consequência dos co-
quetéis molotov e objetos 
lançados pelos radicais.

O ministro francês do 
Interior, Gérard Collomb, 
condenou “com firmeza” a 
violência e o vandalismo e 
afirmou também no Twitter 

que foi colocado à disposição 
para cessar “estes graves dis-
túrbios ao ordem pública e 
deter os autores desses atos 
inqualificáveis”. 

Em manifestação convocada pela Confederação Geral do Trabalho, multidão se reuniu nas ruas de Paris para protestar

Foto: AFP
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